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PGM mantém 
multas a três 
bancos devido 
demora para 
atender clientes 


A Procuradoria-Geral do Município (PGM) de Anápolis re- 
jeitou argumentos apresentados por três bancos e manteve 
multas aplicadas pelo Procon por desrespeito ao tempo má- 
ximo de permanência de clientes na fila dos caixas. Com isso, 
Bradesco e Caixa Econômica Federal terão que depositar R$ 
25 mil cada no Fundo Municipal de Defesa do Consumidor. 
Já o Banco do Brasil (BB) terá que repassar R$ 50 mil, pois foi 
multado duas vezes. A PGM afirmou que o Procon agiu “com 
clara observância à lei na imposição da multa inicial” 
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Serviços de ampliação e 
reforma do Jonas Duarte 
já estão 83% concluídos 


As obras de reforma e ampliação do Estádio Municipal Jonas Ferreira Al- 
ves Duarte entram na fase final de execução. Nesta quarta-feira, 11, a Prefei- 
tura de Anápolis informou que o projeto de modernização da praça esportiva 
já está 83% concluído. Com investimento de R$ 9,2 milhões, a previsão é que 
o estádio ganhe nova conformação, mais moderna. Dentre as principais eta- 
pas da reforma, está a ampliação do anel de arquibancada, que aumentará a 
capacidade do público em aproximadamente 3.700 lugares. Página 4 


“Medo das urnas”, 
dizem apoiadores 
após impugnação 
de candidata na 


cidade de Silvânia 


Pedido de impugnação da candidata a 
vice-prefeita, Gilda Naves, partiu da coliga- 
ção adversária, que tem como candidato a 
prefeito Carlos Mayer. Apoiadores da chapa 
encabeçada pelo atual prefeito, Dr. Geraldo, 

| sugerem perseguição política. Página 16 
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participa de carreta 
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AVALIAÇÃO 
“Eleitor de direita cansou 
de ser traído. Não adianta 
discurso, mas tem que ter 
histórico”, analisa Vivian 


Deputada anapolina afirma que mais importante do que 
discurso são serviços prestados e histórico de vida 


Vivian Naves fala de 


q € 


discurso ao público da direita, mas que no mandato alterou a rota 


DA REDAÇÃO 


A deputada estadual Vivian Na- 
ves (PP) disse, em conversas com 
jornalistas esta semana, que a can- 
didata a prefeita do União Brasil em 
Anápolis, Erizania Freitas, apoiada 
diretamente pelo governador, Ro- 
naldo Caiado (UB), cresce nas in- 
tenções de voto e conquista espaço 
junto ao chamado voto conserva- 
dor, porque este eleitor está “can- 
sado de ser traído” A parlamentar 
pontuou que mais importante do 
que discurso são serviços presta- 
dos e o histórico de vida. 

Vivian ressalta que Eerizania 
Freitas, durante todo o tempo em 
que esteve à frente de áreas impor- 
tantes da gestão municipal [como 
a de Políticas Sociais, Educação, 
Integração Social, Cultura, Espor- 
te, Trabalho, Emprego e Renda], 
teria “demonstrado seus valores 
e como se porta no poder, o que 
dá garantias ao eleitorado sobre 
quem, de fato, estará escolhendo 
para gerir o futuro da cidade nas 
próximas eleições” 

O cidadão conservador que 
preza pelo respeito à sua família, 
seus filhos e quer respeito aos re- 
cursos públicos, disse Vivian Na- 
ves, já teve a prova, na prática, de 
quem é Erizania. “Ela foi muito 
importante para diversas conquis- 
tas que a cidade teve, nos últimos 
anos. Isto é muito importante por- 
que o eleitor de direita cansou de 
ser traído. Não adianta discurso, 
tem que ter histórico) afirmou a 
deputada, que projeta um nível 
alto de exigência deste público 


para definir seus apoiados a partir 
de agora. 

“Exemplos não faltam no país 
de muita gente que se elegeu com 
discurso cativante ao público da 
direita, mas que no mandato alte- 
rou a rota. Por outro lado, outros 
que preferem ações às frases de 
efeito são muito mais efetivos na 
defesa das bandeiras conservado- 
ras. No caso da candidata do UB, 
o eleitor consegue observar terra 
firme e é por isso que ela tem o 
apoio irrestrito de uma das maio- 
res lideranças nacionais da direita, 
inclusive cotado a presidente, que 
é o governador [Ronaldo] Caiado” 
ressaltou a deputada. 

A organização da direita como 
grupo político coeso, entende Vi- 
vian Naves, é um processo relati- 
vamente recente no país. Segundo 
ela, exatamente por essa condição 
ainda de estruturação, “permitiu 
que brechas fossem dadas para 
que muita gente aproveitasse des- 
ta força para ganhar espaço polí- 
tico? A deputada anapolina, con- 
tudo, vê o tempo do oportunismo 
próximo do fim. 

“A esquerda vem já de muitos 
mandatos no Governo Federal e 
consolidou sua base, suas lideran- 
ças e não dá espaço para quem 
não tem história em suas causas. 
No caso da direita, temos visto esse 
processo também de organização 
ganhar forma, mas o filtro ainda 
ativo e é no processo eleitoral que 
o eleitor manda sempre seus reca- 
dos. Não adianta forçar discurso se 
o perfil do candidato, a sua verdade 
pessoal, não encaixar” finalizou. 


BOTECH - COMÉRCIO, INDÚSTRIA, IMPORTAÇÃO E EXPOR- 
TAÇÃO LTDA, com CNPJ 05.851.672/0001-24, torna público que 
RECEBEU da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Habita- 
ção e Planejamento Urbano de Anápolis (SEMMA) a Licença de 
Funcionamento nº 514/2024, válida de 10/09/2024 a 09/09/2028, 
para a atividade de fabricação de escovas, pincéis e vassouras, 
situado na Avenida Wady Abdala, quadra 13, lote 22, nº 521, Resi- 
dencial Monte Sinai, município de Anápolis (GO). 


O seu jornal diário 


Preço das assinaturas 


R$ 49:90 mensal 
R$ 598,80 anual 


tm rela Areias 
Codbi, Tocartim, Dito Foderal 
e Maio Groseo 


Elas Úteis 5 259 Domingo R$ 150 
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PENEIDM —— 


A primeira atividade político-eleitoral do 
governador Ronaldo Caiado (União Brasil), 
após o retorno de um curto período de des- 
canso, vai acontecer em Anápolis, em apoio 
à candidatura de Ferizania Freitas (UB) a 
prefeita. Nesta quinta-feira, 12, Caiado par- 
ticipa de uma carreata, cuja concentração 
inicial está agendada para as 15h30, na Ave- 
nida Fábio de Araújo, no Residencial Flor do 
Cerrado. A atividade prevê circular por deze- 
nas de bairros. O governador já havia parti- 
cipado, no mês anterior, de caminhadas nas 


EM ANÁPOLIS 
Caiado participa de carreta com 


Eerizânia nesta quinta-feira, dia 12 


feiras livres dos bairros Jundiaí e Alexandrina. 
Também gravou vídeos com manifestação de 
apoio e pedidos de votos para a candidata 
que lançou em Anápolis. E, antes do dia 6 de 
outubro, deve retornar a Anápolis para novas 
agendas. Em todas as entrevistas que conce- 
de à imprensa, nos debates e em reuniões de 
campanha, Eerizania faz questão de ressal- 
tar o apoio do governador à sua candidatura 
e diz que, caso seja eleita, vai implementar 
em Anápolis o mesmo perfil de governo que 
Caiado realiza no comando do estado. 


Reinauguração 
Mais uma escola é entregue pela Pre- 
feitura de Anápolis à comunidade escolar. 
Nesta quinta-feira, 13, às 9 horas, aconte- 
ce o ato de entrega da reforma da Escola 
Municipal Professor Tasso Barros Villela, 
na Rua 22, Bairro JK. Além da ampliação, a 
nova unidade educacional teve construída 
uma quadra poliesportiva coberta. 


Primavera 


Vem aí uma das mais tradicionais com- 
petições esportivas de Anápolis, os Jogos da 
Primavera, em sua edição de número 51. A 
Secretaria Municipal de Integração Social, 
Esporte, Cultura, Trabalho, Emprego e Ren- 
da informa que, no sábado, 14, às 19 horas, 
no Teatro Municipal, será realizada a escolha 
da Rainha e do Rei dos Jogos. 


Ódio 


Falas raivosas, prepotência e descontro- 
le emocional ao se referir aos adversários 
políticos. Essas são práticas que o eleitor, 

ao longo dos tempos, passou a rejeitar nos 
debates relacionados às campanhas elei- 

torais. Nossos avós nos ensinaram que “da 

boca somente sai aquilo do qual o coração 


está cheio” É bom observar! 


Orçamento 


Os candidatos a prefeito devem acom- 
panhar a análise da Lei Orçamentária Anu- 
al para 2025, ora em debate nas comissões 
da Câmara Municipal. Uma lida superficial 
no projeto já seria suficiente para que 

alguns dos candidatos percebam que parte 

das promessas que fazem na campanha 

são de difícil execução. Ou, impossível. 


Advogado alerta para as promessas de 


campanha que não podem ser cumpridas 


Procurado pela reportagem do DM Anápolis e da Rádio 
Manchester, para esclarecer um fato específico, o advogado 
especialista em direito eleitoral e atualmente diretor legislativo 
da Câmara de Anápolis, Carlos Alberto Lima, fez um alerta ao 
eleitor sobre promessas que são propagadas por candidatos a 
vereador que, segundo ele, não contam com qualquer viabilida- 
de. Uma delas, já tratadas em campanhas eleitorais anteriores e 
que, agora, no pleito de 2024, surge novamente, é a promessa de 
implantar a tarifa zero do transporte coletivo, que passaria a ser 
de graça. O advogado diz que uma iniciativa deste tipo 
tiva do chefe do Executivo” para ser regulamentada. Disse ainda 
que é necessário que subsídios como estejam previstos no orça- 
mento do município, “que inclusive é discutido agora na Câma- 
ra e não há previsão de dinheiro para esse tipo de serviço” "Se 
um projeto desse [iniciado por vereador] chegasse às minhas 
mãos, o parecer seria contrário. Nasceria morto” concluiu. 
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WESLEY COSTA 


Eleitores devem 
atualizar e-Título 
para a votação no 

dia 6 de outubro 


Aplicativo móvel, que permite ao cidadão 
acessar a versão digital do título eleitoral, é 
baixado no aparelho celular 


Ronaldo Caiado, em entrevista à Rádio Difusora, disse que “incêndio criminoso agora é inafiançável em Goiás 


ESTRATÉGIA 


aiado traça plano 
ara combater as 
ueimadas e para 
reservar o Cerrado 


Governador também relata entraves criados pelo governo federal 


DA REDAÇÃO 


Nesta quarta-feira, 11, 
Dia do Cerrado, o governa- 
dor Ronaldo Caiado, durante 
entrevista concedida à Rádio 
Difusora, de Goiânia, elencou 
uma série de ações do Gover- 
no de Goiás para combater as 
queimadas e preservar o bio- 
ma. Entre as principais ini- 
ciativas, Caiado mencionou 
o lançamento do Programa 
Estadual de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) e a 
criação de lei que endurece a 
pena para quem colocar fogo 
na vegetação sem autoriza- 
ção oficial. “Incêndio crimi- 
noso agora é inafiançável em 
Goiás” destacou. 

A entrevista teve a partici- 
pação dos jornalistas Isadora 
Pícolo e Jordevá Rosa e do 
diretor executivo da Difuso- 
ra, Diego Joaquim. Durante 
a conversa, o governador de- 
fendeu a lei (nº 22.978/2024) 
que instituiu a Política Esta- 
dual de Segurança Pública 
de Prevenção e Combate ao 
Incêndio Criminoso, publica- 
da no Diário Oficial do Esta- 
do no último dia 6. A medida, 
que visa proteger a vida, o 
meio ambiente e o patrimô- 
nio, prevê ações preventivas, 
reforço na fiscalização e san- 
ções duras (que podem che- 
gar a 10 anos de prisão) para 
quem provoca incêndios cri- 
minosos. 

“O Estado não pode tudo, 
mas, dentro daquilo que é 
possível, estamos fazendo 
um trabalho exemplar”, argu- 
mentou o Caiado. Ele elogiou 
o trabalho de quem está na 
linha de frente do combate 
aos incêndios. “Nosso Corpo 


de Bombeiros tem se desdo- 
brado em mil por todos os lu- 
gares para conter as queima- 
das” reconheceu. 

Caiado também lembrou 
que Goiás foi o estado que 
mais reduziu o desmatamen- 
to no Cerrado no último ano 
e citou medidas de médio e 
longo prazos para incentivar 
a preservação do bioma, em 
parceria com o setor produ- 
tivo. Uma delas é o Programa 
Estadual de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA), 
lançado na última terça-feira, 
10. 

Conhecida como Cerrado 
em Pé, a iniciativa estimula o 
produtor rural a preservar ou- 
tras parcelas da propriedade, 
além daquelas obrigatórias 
por lei, como reservas legais e 
áreas de proteção ambiental 
(APPs). “A lei federal tem isso 
há muitos anos, mas nunca 
ninguém pagou nada. A partir 
de 2025, o Estado vai pagar’, 
frisou ele. O PSA prevê o pa- 
gamento anual de R$ 498 por 
hectare para o proprietário 
rural que se comprometer a 
preservar áreas nativas. O va- 
lor sobe para R$ 664 se hou- 
ver recuperação de nascente 
na área. 

Sobre o período de estia- 
gem, que em Goiânia já dura 
140 dias, o governador expli- 
cou que tem feito um controle 
inteligente do nível de vazão 
de água que abastece a re- 
gião. “Há toda uma estrutura 
recuperada para fazer a con- 
vergência entre o Meia Ponte 
e o João Leite para que a gen- 
te tenha o equilíbrio’, disse. 
Além disso, pediu ele, é preci- 
so que a população faça o uso 
consciente da água. 


GOVERNO FEDERAL 

Ainda durante a entrevista, 
o governador reclamou da for- 
ma como o governo federal tem 
tratado Goiás. “A cada gesto, 
vem esse sentimento de fazer o 
uso da máquina com restrição 
político-partidária. Isso é ruim 
e ultrapassado’, comentou, ao 
citar a forma como a União vem 
atrasando ou rejeitando inicia- 
tivas apresentadas pelo Estado. 

No caso do Complexo Onco- 
lógico de Referência do Estado 
de Goiás (Cora), Caiado expli- 
cou que o Governo de Goiás 
solicitou apoio federal para 
equipar a primeira etapa da 
unidade - atualmente em cons- 
trução e com entrega prevista 
para este ano - e construção da 
segunda etapa. Mas até hoje, 
segundo ele, “não entrou um 
centavo”. Entre as outras inicia- 
tivas que aguardam recursos 
da União estão a duplicação de 
rodovia na região de Luziânia, o 
Projeto de Fruticultura Irrigada 
do Vão do Paranã e restauros de 
prédios históricos na cidade de 
Goiás. 

Na área da segurança públi- 
ca, Caiado criticou a intenção 
de instituir um sistema único 
nacional. Criar uma Propos- 
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) com essa finalidade, ar- 
gumentou, seria “concentrar 
mais um poder nas mãos da 
União em detrimento dos es- 
tados” “A política nacional tem 
que se preocupar com as fron- 
teiras, ter satélites e drones de 
alta resolução e dar condições 
para que as polícias militares 
tenham informações [para o 
controle do tráfico internacio- 
nal de drogas]. Isso é parceria, 
não precisa ter PEC’, defendeu. 
(Com informações Secom) 


DA REDAÇÃO 


A Faltam 25 dias para que 
eleitores de todos os muni- 
cípios do país escolham os 
prefeitos, vice-prefeitos e ve- 
readores que irão represen- 
tar a população pelos pró- 
ximos quatro anos. No dia 
6 de outubro, os brasileiros 
irão às urnas, e o Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) recomenda que 
todos os eleitores atualizem 
o aplicativo e-Título. 

O e-Título é um aplicativo 
móvel que permite ao cida- 
dão acessar a versão digital 
do título eleitoral, garantin- 
do o exercício do direito de 
voto. Ao baixar o aplicativo 
antecipadamente, o eleitor 
evita filas virtuais causadas 
pelo alto número de aces- 
sos simultâneos no dia do 
pleito, prevenindo possíveis 
contratempos que possam 
comprometer a tranquilida- 
de e a facilidade na hora da 
votação. 

Para atualizar, orienta o 
TRE-GO, é preciso acessar a 
aba de atualização de apli- 
cativos do seu dispositivo 
(nas lojas virtuais Google 
Play e Apple Store) e clicar 
em “atualizar” Fazendo isso, 
o seu app estará com a ver- 
são mais recente disponível. 
A última atualização do app, 
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no dia 1° de setembro, trouxe 
aperfeiçoamentos na identi- 
ficação por biometria e na 
consulta ao local de votação, 
além de ajustes na melhoria 
de desempenho. 

Para votar, é preciso ape- 
nas apresentar um docu- 
mento oficial com foto. Para 
que você possa se identifi- 
car somente pelo app, o seu 
perfil no e-Título precisa vir 
com foto, o que só ocorre 
mediante o cadastramento 
biométrico prévio na Justiça 
Eleitoral. O aplicativo móvel 
funciona como uma versão 
digital do título de eleitor. 

O e-Título permite ob- 
ter a via digital do título de 
eleitor e o acesso rápido e 
fácil às informações da elei- 
tora e do eleitor cadastrados 
na Justiça Eleitoral. Desde 
que foi lançado, no final de 
2017, o aplicativo ganhou 
diversas funcionalidades e 
atualizações. Nele, é pos- 
sível, além de consultar o 
local de votação, emitir cer- 
tidões; justificar a ausência 
no pleito; acessar e emitir 
guias para o pagamento de 
multas; autenticar docu- 
mentos emitidos pela Jus- 
tiça Eleitoral; inscrever-se 
como mesário voluntário, 
entre outros, tudo sem a ne- 
cessidade de deslocamento 
a um cartório. 


— 


-Titulo 


Mais recente atualização do app, em 1° de setembro, trouxe 
aperfeiçoamentos na biometria e na consulta ao local de votação 
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Obras do Estádio Jonas Duarte 
se encontram 83% concluídas 


Reforma e ampliação contemplam novo lance de arquibancadas com 3.700 lugares, vestiários e nova área administrativa 


DA REDAÇÃO 


As obras de reforma e am- 
pliação do Estádio Municipal 
Jonas Ferreira Alves Duarte 
entram na fase final de exe- 
cução. Nesta quarta-feira, 11, 
a Prefeitura de Anápolis infor- 
mou que o projeto de moder- 
nização da praça esportiva já 
está 83% concluído. O estádio 
é a casa dos três principais 
clubes da cidade, Anápolis, 
Anapolina e Grêmio Anápolis; 
é palco para apresentações de 
grandes artistas nacionais e, 
nos últimos sete anos, abri- 
gou a Arraiana, a maior festa 
beneficente de Goiás. 

Com investimento de R$ 
9,2 milhões, a previsão é que 
o estádio ganhe nova confor- 
mação, mais moderno, com 
maior capacidade e adequa- 
do para receber algo próximo 
a 20 mil torcedores. Assim, se 
habilita a sediar jogos impor- 
tantes de competições regio- 
nais e nacionais. A obra conta 
com a ampliação da arqui- 
bancada, troca do alambrado, 
nova pintura, vestiários, sala 
de atendimento, estaciona- 


mento privativo, banheiro, 
depósitos e renovação das 
instalações elétricas. 

Dentre as principais etapas 
da reforma, está a ampliação 
do anel de arquibancada, que 
aumentará a capacidade do 


público em aproximadamen- 
te 3.700 lugares, alcançando 
1.462,12 m?. Além disso, os 
novos vestiários e sanitários 
garantirão mais conforto aos 
atletas e arbitragem, junto aos 
novos ambientes para a área 


SECOM 


administrativa. 

A nova estrutura do Es- 
tádio Jonas Duarte já será 
utilizada pelos clubes profis- 
sionais da cidade nas compe- 
tições previstas para 2025. O 
Anápolis Futebol Clube, por 


exemplo, vai disputar o Cam- 
peonato Goiano da 1º Divisão 
e o Campeonato Brasileiro da 
Série C. Anapolina e Grêmio 
Anápolis têm apenas uma 
competição no calendário do 
ano que vem, o Campeonato 
Goiano da 2º Divisão. 

A secretária de Obras, 
Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos, Flávia Ribeiro, des- 
taca o cuidado da gestão no 
desenvolvimento do projeto 
para garantir um ambien- 
te aconchegante e moderno 
aos frequentadores. “A obra 
foi cuidadosamente pensada 
para proporcionar maior co- 
modidade e conforto aos es- 
pectadores, atletas e dirigen- 
tes” salientou. 

O Estádio Jonas Duarte é 
referência no estado e recebe 
diversos campeonatos espor- 
tivos, como o Campeonato 
Goiano de Futebol, campe- 
onatos amadores e jogos be- 
neficentes. Sua construção foi 
iniciada em 1964 e sua inau- 
guração aconteceu em 11 de 
abril de 1965, com apenas um 
lance de arquibancadas co- 
bertas. 


15º Arena poliesportiva homenageia 
um pioneiro da região de Joanápolis 


Equipamento público de lazer leva o nome de Ranulfo Gomes de Morais, homenagem pedida pela família, com aval dos moradores 


MARCOS VIEIRA 


A Câmara de Anápolis 
aprovou nesta quarta-feira, 
11, de maneira definitiva, um 
projeto de lei que dá nome 
de Ranulfo Gomes de Morais 
à arena poliesportiva locali- 
zada no distrito de Joanápo- 
lis, inaugurada em abril pela 
administração municipal. A 
propositura, de autoria do 
presidente da Casa, Domin- 
guinhos do Cedro (PDT), 
segue agora para sanção do 
prefeito Roberto Naves (Re- 
publicanos). 

Ranulfo era filho de João 
Gomes de Morais, posseiro 
das terras da Fazenda Bela 
Vista. No ano de 1955, ele de- 
cidiu reservar parte da pro- 
priedade para fundar o po- 
voado de Nossa Senhora dos 
Anjos, conhecido como Cape- 
linha, que mais tarde passaria 
a se chamar Joanápolis em 
homenagem à mãe de Ranul- 
fo, Joana Pereira Farinha. 

Ranulfo doou as terras 
onde hoje fica a praça de Jo- 
anápolis, onde foi construída 
a Capela Nossa Senhora dos 


Anjos. O local também abri- 
ga o Colégio Estadual João 
Gomes, uma homenagem ao 
pai do fundador. Ele cons- 
truiu ainda a cooperativa dos 
produtores rurais, onde atual- 
mente funciona a unidade de 
saúde do distrito. 

A homenagem à arena po- 
liesportiva foi uma iniciativa 
da própria família de Ranulfo 
Gomes de Morais, que reco- 
lheu assinaturas dos mora- 
dores de Joanápolis, apresen- 
tando um abaixo-assinado ao 
vereador, demonstrando que 
a comunidade concordava 
com o projeto de lei. 


ESTRUTURA 

A arena poliesportiva de 
Joanápolis foi a 15º construída 
pela atual gestão. Segundo a 
gestão, o objetivo da constru- 
ção de arenas nestes moldes 
é oportunizar saúde, entrete- 
nimento e respaldo social às 
crianças, jovens e famílias. 

A nova arena está equi- 
pada com espaço destinado 
a eventos, academia, campo 
de futebol society com grama 
sintética, playground, ilumi- 


nação de LED e acessibilida- 
de em toda circulação. 

A área tem aproximada- 
mente 4 mil metros quadra- 
dos com investimento de R$ 
6.462.263,46 — englobando o 
valor do lote e obra — visando 
fomentar a prática esportiva 


Arena Poliesportiva de Joanápolis, a 152 da atual gestão, foi inaugurada no dia 18 de abril deste ano e custou R$ 6,4 milhões 


na região e no seu entorno. 
Na inauguração, o prefeito 
Roberto Naves explicou que 
a arena é um passo significa- 
tivo para fortalecer o espor- 
te na cidade e oferecer mais 
opções de lazer e recreação 
para os moradores do distri- 


to. “Estamos comprometidos 
em continuar investindo em 
infraestrutura esportiva em 
todos os distritos de Anápolis, 
garantindo que cada cidadão 
tenha acesso a espaços ade- 
quados para a prática espor- 
tiva” disse. 


Eufrázio 
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ETs “invadem” Barra do Garças 


Em Barra do Garças, 
cidade do Mato Grosso 
que faz divisa com Goiás, 
através do Araguaia, há 
quem sustente a presença 
de disco voador 


WANDELL SEIXAS 


A existência ou não de ex- 
traterrestres, consagrados pela 
sigla ETs e os objetos voadores 
não identificados (OVNIS), 
continua ocupando espaço em 
todo o mundo. Muitos cien- 
tistas consideram que a vida 
extraterrestre é plausível, mas 
ainda não há nenhuma evi- 
dência direta de sua existên- 
cia. 

Mas, nem por isso, as his- 
tórias encontram ponto final. 
Em Barra do Garças, cidade do 
Mato Grosso que faz divisa com 
Goiás, através do Araguaia, há 
quem sustente a presença de 
disco voador. E justamente em 
decorrência de que OVNIS são 
vistos na cidade, a Prefeitura 
Municipal criou discoporto e 
várias obras de arte retratando 
extraterrestre no meio urbano. 
Os turistas, em particular as 
crianças, apreciam. 

Barra do Garças não é a úni- 
ca cidade brasileira que supos- 
tamente pessoas teriam visto 
ETS. Um dos casos mais fa- 
mosos foi o da Operação Pra- 
to, realizada pela FAB em 1977 


e 1978, através do Comando 
Aéreo Regional em Belém, 
para verificar a ocorrência de 
fenômenos desconhecidos 
que envolviam luzes que su- 
postamente tinham um com- 
portamento hostil e que eram 
relatadas pela população do 
município de Colares (PA). 

Outro caso bastante conhe- 
cido é o do Incidente de Vargi- 
nhja (MG), em 1996, quando 
moradores alegaram terem 
visto os corpos de três seres 
alienígenas. Três jovens da ci- 
dade ainda mantêm a versão 
de que teriam visto um dos 
seres ainda com vida. Viajan- 
do nos idos 80 com um grupo 
de juristas goianos, um dos 
membros confessou ter visto 
um Óvni, mas pediu a não di- 
vulgação para evitar possíveis 
constrangimentos, justamente 
a uma autoridade. 

Em novembro de 2011, a 
Casa Branca divulgou respos- 
ta oficial a duas petições pe- 
dindo ao governo reconhecer 
formalmente que os extrater- 
restres têm visitado a Terra e 
divulgasse qualquer evidência 
de interação intencional do 
governo com seres extrater- 
restres. De acordo com a res- 
posta: “O governo dos Estados 
Unidos não tem nenhuma evi- 
dência de que qualquer vida 
exista fora do nosso planeta, 
ou que uma presença extrater- 
restre tenha contatado ou en- 
gajado qualquer membro da 
raça humana” 


A SEGURANÇA DE CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES DEVE SER 
LEVADA A SÉRIO, SIGA TODAS 
AS NORMAS DE PROTEÇÃO. 


Incentivo ao turismo ufológico na cidade está previsto em lei municipal que criou o Dia do ET 


Turismo ufológico 

Segundo Vinícius Lemos 
Role, da BBC News Brasil em 
Cuiabá a noite de 1996 ainda 
continua presente na memória 
do empresário Lauro Aquino. 
Ele relata que jogava baralho 
com os amigos, em 3 de março 
daquele ano, quando avistou 
uma luz intensa passando pelo 
céu. 

“Toda a vila onde moro fi- 
cou iluminada. A avenida fi- 
cou lotada de gente apontando 
para cima e tentando entender 
o que era aquilo que sobrevo- 
ava a nossa cidade” relembra. 
“Era algo muito grande, mas 


Use a cadeirinha indicada para cada idade. 


Não entregue o volante para menores 


sem habilitação. 


Não transporte menores de 10 anos 
em motocicletas. 


ninguém sabia o que era”, ob- 
serva o empresário. Para Lauro 
e os amigos, tratava-se de um 
OVNI. 

O jornalista Genito Ribeiro 
dos Santos também relata ter 
avistado objetos não identifi- 
cados no céu de Barra do Gar- 
ças. Os relatos sobre os OVNIs 
na cidade têm uma caracterís- 
tica em comum: envolvem a 
Serra do Roncador. 

Em meio às constantes nar- 
rativas sobre objetos não iden- 
tificados na cidade, o vereador 
Valdon Varjão propôs a criação 
do discoporto. Sua inaugu- 
ração ocorreu em 1997, ocu- 
pando 2,2 mil m2 do Parque 


SEMANA 
NACIONAL 


«TRANSITO 


DETRAN 


da Serra Azul, que conta com 
cachoeiras e serras. 

Os painéis e a réplica de 
disco voador foram feitos por 
Genito Ribeiro, também artis- 
ta plástico. “A nave foi feita a 
partir de sucatas. Na época, o 
Varjão havia dito que não ti- 
nha disponibilidade financei- 
ra para construir o discopor- 
to. Ele dizia que mesmo sem 
recursos, teríamos que fazer 
algo. Então, juntamos o que tí- 
nhamos no momento” 

O incentivo ao turismo ufo- 
lógico na cidade é tamanho 
que em novembro de 2015 foi 
sancionada uma lei municipal 
que criou o Dia do ET. 


SOVERNOgDE 


ZGOIAS 


O ESTADO QUE DÁ CERTO 


detran.go.gov.br 
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Atuação intensa 
Durante entrevista à Rádio 
Interativa, o presidente 

da Alego, Bruno Peixoto, 
negou que a Assembleia 
esteja distanciada do debate 
sobre meio ambiente em 
Goiás. Bruno disse que os 
deputados têm atuado 
nessa pauta e citou projetos 
que foram aprovados com 
foco na preservação. 


Orgulho 

Um deles, de autoria 

do ex-deputado Frederico 
Nascimento, atual candidato 
a vereador em Goiânia, 

que criou em Goiás a 'Lei 

da Cota Zero”, proibindo o 
transporte de pescado em 
todo território goiano em 
todos os meses do ano. 
Fred se orgulha do projeto 
que virou lei em 2013 e com 
repercussão e copiado por 
outros estados. 


Na frente 

Se depender do último 
debate entre Kamala Harris 
e Donald Trump, ela será 

a próxima presidenta dos 
Estados Unidos. 


Esmagou 

Kamala, segundo os índices 
de medição, foi quem 
venceu o debate realizado 
na última terça-feira. Para 
alguns, ela 'esmagou' 


Trump na suas falas. 


Só agora 

Agora o governo federal 
começa a reagir diante da 
tragédia dos incêndios no 
País e admite usar soldados 
do Exército no combate. 


Nada, nada! 

É fato. O Ministério do 

Meio Ambiente e o governo 
federal não tomaram 
nenhum conjunto de 
medidas, como deveriam, 
para acabar com o fogo 
que castiga o Brasil. 


Cricrise 

Gasolina mais cara, café 
mais caro, carne mais cara, 
energia mais cara, e ainda 
falam em recuperaçao 

da economia?! 


Café da manhã 


ULISSES AESSE 


ulissesaesse6@gmailcom 


Sandro será eleito em 
Gyn, afirma candidato 


I 

I 

I 

I 

I 

I 

l 

I 

| O empresário e ex-deputado 
ı federal, Sandro Mabel (ele é 
1 do União Brasil), candidato à 
| Prefeitura de Goiânia, marcou 
1 presença na inauguração 

1 do comitê do candidato a 

| vereador por Goiânia, Dr. 

| Gustavo, que aconteceu na 

! última segunda, na Praça do 
| Jacaré, no Criméia Oeste. 

1 Gustavo diz não ter dúvida 

! de que Sandro vai ser eleito o 
| próximo prefeito de Goiânia. 
ı Candidato, ele trabalha 

1 para ser eleito vereador e reforça: ‘Sandro é o melhor 

ı candidato a prefeito de Goiânia. É um político visionário 
| e conta com muita experiência como um empresário 

1 bem sucedido”, pontuou o candidato. Participaram da 

| inauguração, o deputado federal José Nelto e o ex- 

1 vereador por cinco mandatos, Giovani Antônio, ambos 

1 apoiadores de Gustavo. A inauguração do comitê contou 
com a presença de cerca de mil pessoas. 

I 


Volta aos cultos da Mundial em Goiânia 
Depois de quatro anos longe 

de Goiás, eles estão de volta ao 
Estado: o bispo Roberto Santana, 
a pastora Fabiana e uma grande 
equipe de fé. Eles estão de volta 
para dar continuidade ao trabalho 
do apóstolo Valdemiro Santiago 

e convocar, também, toda a j 
população de Goiás para estar junta e k 
em um dos cultos na sede estadual 
da Igreja Mundial do Poder de W j 
Deus, na Avenida Goiás, número i 
1737, região Central de Goiânia. 


Luiz Gama é inocentado de homofobia 
O escritório Demóstenes Torres e Advogados Associados 
conquistou mais uma vitória ao obter êxito numa apelação 
criminal na 3? Câmara Criminal do Tribunal de Justiça 

de Goiás em favor do Jornalista e cientista político, Luiz 
Carlos Alves, conhecido na mídia brasileira como Luiz 
Gama. O caso foi a acusação de homofobia e transfobia 
que Luiz Gama teria cometido contra o, também, jornalista 
Matheus Ribeiro e que teve grande repercussão na mídia 
nacional. Na primeira instância, Luiz Gama havia sido 
punido com duas penas restritivas de direito. Os advogados 
Demóstenes Torres, Thiago Costa e Caio Alcântara 
conseguiram reverter à unanimidade de votos da Quarta 
Turma Julgadora da 32 Câmara Criminal do TJ-GO a decisão 
de primeira instânciao para todos. 


90 diretor-técnico do Hospital e 
Maternidade Dona Iris (HMDI), Affonso 
Honorato, participa do 47º Congresso 
Mundial de Hospitais, até o dia 12, no Rio 
de Janeiro. Organizado pela Federação 
Internacional de Hospitais (IHF) e a 
Federação Brasileira de Hospitais (FBH), 

o Congresso reúne líderes hospitalares 
internacionais e executivos de prestação de saúde 
com o lema “Aprendizagem global, ação local”. 


º Benjamin Netanyahu anda pisando na bola com o 
governo dos EUA. A morte da ativista americana 
Aysenur Eygi, na Cisjordânia, é um abuso de Israel. 

Só faltava essa: o governo federal estuda a volta do 
Horário de Verão. Pode?!! Pior que pode!!! 

"Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e 


paz na vossa fé, para que abundeis na esperança pelo 
poder do Espírito Santo”. - Romanos 15:13 


'A IDEIA É QUE POSSAMOS FAZER TODO O PROCEDIMENTO NECESSÁRIO, GARANTINDO OS DIREITOS DAS PESSOAS DENUNCIANTES, BEM COMO O AMPLO E PLENO DIREITO 


DE DEFESA É MUITO IMPORTANTE QUE GARANTAMOS A PRIVACIDADE E O SIGILO DOS FATOS, PRINCIPALMENTE DAS PESSOAS QUE FORAM LESADAS, A NOVA MINISTRA 
DOS DIREITOS HUMANOS, MACAÉ EVARISTO, SOBRE O CASO DO EX-MINISTRO SÍLVIO ALMEIDA, ACUSADO DE ASSÉDIO SEXUAL PELA MINISTRA ANAELE FRANCO 


Gracinha Caiado endossa 
rede de proteção à mulher 
anunciada por Mabel 


Sandro Mabel, Gracinha Caiado e Karolina de Freitas: apoio às mulheres 


REDAÇÃO 


O espaço das mulheres na 
política e a construção de uma 
rede de proteção que assegure 
integralmente os direitos do 
público feminino foi o centro 
do debate liderado pela pri- 
meira-dama Gracinha Caiado 
(União Brasil), ao lado do can- 
didato a prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel (UB), segunda- 
-feira (9). 

“Eu acredito claramente que 
a mulher pode estar onde ela 
quiser, seja na política ou no 
seu trabalho” disse, ao defen- 
der que o trabalho será conjun- 
to. “Aqui temos mulheres que 
são empresárias, formadoras 
de opinião, que são referên- 
cia em suas respectivas áreas, 
e que estão aqui para debater 
sobre a Goiânia que queremos’, 
enalteceu Gracinha. 

O evento ocorreu na sede da 
Associação Comercial, Indus- 
trial e de Serviços do Estado de 
Goiás (Acieg), com a presença 
de lideranças e mulheres as- 


sociadas, que apresentaram 
perguntas e puderam ouvir 
detalhes do projeto de Mabel. 
“Quando falo no seu nome, 
Mabel, tenho certeza de que 
não podemos ter um Estado 
diferenciado no Brasil, como é 
Goiás, e uma capital gerida de 
forma inibida e carente” com- 
parou Gracinha ao enaltecer 
perfil do candidato. “O que nós 
queremos, em Goiânia, é exata- 
mente essa garra que você tem, 
Sandro.” 


Agenda assertiva 

Ao lado de sua mulher, Ka- 
rolina de Freitas, Mabel ex- 
pressou a preocupação em 
construir uma agenda assertiva 
para as mulheres. Neste quesi- 
to, a proposta é constituir uma 
rede de cuidado e proteção à 
mulher. “Vamos montar esta 
rede de proteção que também 
é direcionada à família e que 
engloba vários pilares’, ressal- 
tou ao mencionar que o projeto 
vai atender a cinco eixos prio- 
ritários. 


Gayer é multado pela 
Justiça por propaganda 
eleitoral antecipada este ano 


Gustavo Gayer: campanha antecipada 


REDAÇÃO 


O deputado federal Gustavo 
Gayer (PL) e o candidato a ve- 
reador por Aparecida de Goi- 
ânia, Peterson Gomes da Silva 
(PDT), foram condenados pela 
Justiça Eleitoral a pagar multa 
de R$ 5 mil cada, pela prática 
de propaganda eleitoral ante- 
cipada negativa. Os políticos 
haviam divulgado informa- 
ções falsas afirmando que o 
ex-prefeito Gustavo Mendanha 
(MDB) e o candidato à Prefei- 
tura de Aparecida de Goiânia, 
Leandro Vilela (MDB), estavam 
“tentando proibir [o ex-presi- 
dente Jair] Bolsonaro” de visitar 
o município aparecidense. 

A decisão, assassinada pela 
juíza eleitoral Christiane Go- 
mes Falcão Wayne nesta terça- 
-feira, 10, cabe recurso. Além 


da multa, a magistrada deter- 
minou que as postagens fos- 
sem retiradas das redes sociais. 
Gayer, porém, indisponibilizou 
a publicação ainda no dia 15 de 
agosto, segundo o documento. 

A magistrada reforçou que 
a decisão não busca limitar a 
liberdade de expressão ou im- 
pedir o direito de crítica. Disse 
ainda que a responsabilidade 
individual de Gayer e Peterson 
é “inconteste” visto que os ví- 
deos foram gravados pelos pró- 
prios representados e postados 
em seus perfis pessoais. 

A magistrada entendeu ain- 
da que o candidato e rival de 
Leandro Vilela, Professor Alci- 
des, não participou do ataque 
aos políticos aparecidenses, as- 
sim como a coligação “A hora é 
essa Aparecida”. 


Em Matrinchã, Israelândia, 
Portelândia e Perolândiia, 
existe uma única candidata 
a prefeita; Em Serranópolis 
e Davinópolis, são três 
concorrentes em cada 
uma delas 


HELTON LENINE 


Em seis cidades goianas, 
só mulheres estão no páreo 
para a disputa à prefeitura nas 
eleições deste ano; em Matrin- 
chã, Israelândia, Portelândia e 
Perolândia, existe uma única 
candidata a prefeita; Em Ser- 
ranópolis e Davinópolis, são 
três concorrentes em cada uma 
delas. 

Em 157 das 246 existentes 
em Goiás, todos os candidatos 
a prefeito são homens. Homens 
são candidatos únicos em 14 
municípios. Em 41 cidades, fo- 
ram registradas apenas duas 
candidaturas e haverá embate 
direto entre um homem e uma 
mulher. 

No município de Santo An- 
tônio do Descoberto, são qua- 
tro mulheres na disputa e um 
homem. 


Quem são elas 

Em Matrinchã (4 mil habi- 
tantes e 4.053 eleitores), a pre- 
feita Ivânia Alves Fernandes 
(União Brasil\0 vai disputar a 
reeleição sem adversário (a), 
com alto índice de aprovação 
popular. 

Em Israelândia (3 mil habi- 
tantes e 3.123 eleitores), apenas 
uma candidata: Adelícia Mou- 
ra (Podemos). Ela conseguiu 
aglutinar apoio das principais 
forças políticas do município. 

Em Portelândia (4 mil habi- 
tantes e 3.395 eleitores), a fu- 
tura prefeita será Marly David 
Rezende Rodrigues (PL), já que 
ela não tem adversário (a) nas 
eleições deste ano. A prefeita 


A 


Ivânia Fernandes (Matrinchã) 


disputa a reeleição este ano. 

Em Perolândia (3.143 habi- 
tantes e 3.256 eleitores), Grete 
Elisa (União Brasil) concorre 
como candidata única à prefei- 
tura no pleito deste ano. 

Em Serranópolis, as opções 
dos eleitores para a prefeitura 
são três mulheres: Gerlane Tei- 
xeira (PT), Sirleide Garcia (So- 
lidariedade) e Zilmar Carvalho 
(PP). 

Em Davinópolis, sul do es- 
tado, os eleitores vão escolher 
a futura prefeita entre três can- 
didatas: Lorena Gomes (MDB), 
Michelle Campos (PSD) e 
Vanusa Bento Gomes (Pode- 
mos). 

Apenas um nome 

Em Goiás, 17 cidades terão 
candidaturas únicas para os 
cargos de prefeito e vice-prefei- 
to nas eleições municipais que 


Eufrázio 


Adelícia Moura (Podemos) 


ocorrerão no dia 6 de outubro 
de 2024, conforme informações 
do Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE). Entre os municípios 
que chamam atenção por este 
cenário estão Abadia de Goiás, 
Bom Jesus de Goiás e Hidrolân- 
dia, cada um com mais de 15 
mil eleitores, e onde os candi- 
datos não enfrentam concor- 
rência. 

O partido com o maior nú- 
mero de candidatos em situ- 
ação de candidatura única é o 
União Brasil, do governador 
Ronaldo Caiado, com seis pos- 
tulantes. Em seguida, vem o 
MDB, partido do vice-governa- 
dor Daniel Vilela, com quatro 
candidatos. O Partido Progres- 
sista (PP) conta com três prefei- 
táveis, enquanto o Partido Li- 
beral (PL) e o Podemos (PODE) 
têm dois candidatos cada. Ao 
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Em seis cidades goianas, apenas 
mulheres concorrem à prefeitura 


Pd. 


Marly Rodrigues (PL) 


todo, 12 dos 17 candidatos per- 
tencem à base governista. 

Essa situação não é inco- 
mum nas eleições municipais 
brasileiras. Segundo Hardy 
Waldschmidt, secretário Ju- 
diciário do Tribunal Regional 
Eleitoral do Mato Grosso do Sul 
e professor de Direito Eleitoral 
da Escola Superior da Magistra- 
tura de Mato Grosso do Sul (ES- 
MAGIS), a legislação brasileira 
não prevê qualquer dispositivo 
específico sobre candidaturas 
únicas, nem exige uma parti- 
cipação mínima do eleitorado 
para validar o pleito. 

Embora o voto seja obriga- 
tório para cidadãos maiores de 
18 anos, a lei estabelece apenas 
sanções para quem não com- 
parece às urnas sem justifica- 
tiva. Mesmo em caso de baixa 
participação, a eleição perma- 


Grete Elisa (União Brasil) 


nece válida, conforme a Lei nº 
9.504/97, que determina a elei- 
ção de prefeitos e vice-prefeitos 
com base na maioria simples 
de votos nos municípios com 
até 200 mil eleitores e maioria 
absoluta nos municípios maio- 
res. 

Esse cenário reflete uma 
característica recorrente nas 
eleições municipais brasileiras, 
onde a falta de concorrência 
em algumas localidades é co- 
mum, especialmente em cida- 
des menores. 

Vale destacar que, em al- 
guns municípios, o número de 
eleitores é maior que o de habi- 
tantes. Isso ocorre porque mui- 
tas pessoas se mudaram dessas 
cidades, mas não atualizaram o 
seu domicílio eleitoral. 


População feminina só representa 
no país 15% dos candidatos 


BrasiL 61 


Dados do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) mostram 
que apenas 2.330 candidatas 
mulheres concorrem ao cargo 
de prefeita nas eleições mu- 
nicipais de 2024. O número 
corresponde a 15% do total de 
candidatos ao cargo. Apesar do 
avanço em comparação com 
os pleitos anteriores, um estu- 
do da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) revela 
que somente 35% das cidades 
apresentam alguma candidata 
na disputa. Já para os homens, 
o índice é de 98% dos municí- 
pios. 

Entre os anos 2000 e 2024, a 
quantidade de candidatas no 
pleito praticamente dobrou. 
Mesmo com a expansão, a fun- 
dadora e presidente do Mo- 
vimento Mulheres Municipa- 
listas (MMM) Tania Ziulkoski 


avalia que o percentual ainda 
está muito baixo, considerando 
que as mulheres representam 
52% da população brasileira. 

“É fundamental mais mu- 
lheres eleitas para a construção 
de políticas atentas às necessi- 
dades que afetam diretamente 
a nós, mulheres. Fatores que, 
historicamente, são apontados 
pelas gestoras que consegui- 
ram ser eleitas na política são 
a dificuldade em conciliar a 
dupla e, às vezes, tripla jorna- 
da imposta socialmente para 
a maioria das mulheres, que, 
além da dedicação à vida polí- 
tica, precisam ainda cuidar de 
afazeres domésticos, da família 
e do trabalho” 

O estudo revela ainda que 
52% das candidatas a prefeita 
se concentram em cinco par- 
tidos: MDB (13%), PT (11%), 
PSD (10%), PL (9%) e União 
(9%). Além disso, o pleito deste 


ano terá pela primeira vez can- 
didaturas exclusivamente femi- 
ninas em 101 cidades. Dessas, 
24 terão candidatura única. 

Em outros 189 municípios, a 
quantidade de candidatas mu- 
lheres é maior que a de homem. 
É o caso da cidade de Arcebur- 
go, no sul de Minas Gerais. Pela 
primeira vez na história do mu- 
nicípio, duas mulheres concor- 
rem ao cargo do Executivo. 

A arceburguense Johany de 
Moraes, de 33 anos, diz que 
se sente satisfeita por ter duas 
candidatas disputando um car- 
go que, por anos, foi ocupado 
pela presença masculina. “As 
duas partes têm propostas boas 
e o fato de serem duas mulhe- 
res não só traz a diversidade de 
gênero, mas também ajuda na 
quebra de estereótipos que ain- 
da existem sobre a capacidade 
das mulheres de liderar, espe- 
cialmente na área da política 


e poder público, tradicional- 
mente já ditado pela maioria 
dos homens. Essa eleição, acho 
que vai servir de inspiração 
para empoderar a presença fe- 
minina nos cargos de disputas 
futuras” 


Violência política de gênero 

A presidente do MMM Tania 
Ziulkoski destaca um outro le- 
vantamento da Confederação 
Nacional dos Municípios, reali- 
zado em janeiro deste ano com 
atuais prefeitas e vice-prefeitas, 
sobre a violência política de gê- 
nero que limita a participação 
mais forte das mulheres nos 
cargos públicos. “60,3% afir- 
maram que já foram vítimas 
de violência no ambiente vir- 
tual e 53,1% apontaram que já 
sofreram violência política de 
gênero” 

Nesta semana, a Comissão 
Mista de Combate à Violência 


Contra a Mulher do Senado 
Federal promoveu uma audi- 
ência pública para falar sobre 
o enfrentamento a esse tipo 
de violência. Na ocasião, a re- 
presentante da Defensoria Pú- 
blica da União (DPU) Rafaella 
Mikos Passos destacou o papel 
do Programa Nacional de En- 
frentamento à Violência Políti- 
ca de Gênero como ferramenta 
de assistência jurídica gratuita 
para candidatas e eleitoras. 

“A DPU criou um canal de 
denúncias, de pedidos de as- 
sistência. Um canal online, que 
está disponível no site da DPU, 
para atuar nos casos recebidos 
em todo o território nacional e 
nas unidades da DPU, onde ela 
já está instalada. Então, a inten- 
ção é atuar em todos os casos 
de violência política de gênero 
que chegarem ao conhecimen- 
to da Defensoria Pública da 
União nessas eleições de 2024” 
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Governador Ronaldo Caiado e organizadores da Campus Party: 
desafio é tornar jovens goianos cada vez mais competitivos no mundo 


Temática "Construindo 
uma geração tecnológica 
e de IA em Goiás” 

visa reunir e integrar 
especialistas e interessados 
em Inteligência Artificial. 
Governador Ronaldo 
Caiado afirma que 
momento é de inclusão 
sobre novas revoluções da 
tecnologia 


REDAÇÃO 


O governador Ronaldo 
Caiado defendeu as novas ge- 
rações e suas habilidades com 
as novas tecnologias duran- 
te o lançamento da 6º edição 
da Campus Party em Goiás. O 
evento, que ocorrerá de 27 de 
novembro a 1º de dezembro 
de 2024, no Passeio das Águas 
Shopping, em Goiânia, foi des- 
tacado pelo governador como 
fundamental para que jovens e 
crianças não se tornem analfa- 
betos digitais e possam compe- 
tir globalmente. Ele ressaltou o 
potencial criativo da juventude 
goiana e a importância de ini- 
ciativas que fomentem o co- 
nhecimento tecnológico. 

Ao mencionar o progresso 
do Estado no campo digital, 
Caiado destacou que Goiás se 
tornou o estado mais digital 


do Brasil, um feito que, segun- 
do ele, só foi possível graças 
ao apoio governamental. “Es- 
tamos no primeiro lugar no 
Brasil. Demonstramos que, 
com apoio, podemos oferecer 
serviços na palma da mão do 
cidadão” afirmou o governa- 
dor, reforçando seu compro- 
misso com a inclusão digital e 
o desenvolvimento tecnológico 
local. 

Com o tema “Construin- 
do uma geração tecnológica 
e de IA em Goiás” a edição de 
2024 da Campus Party prome- 
te atrair entusiastas de tecno- 
logia, inovação e inteligência 
artificial. Francesco Farruggia, 
presidente do Instituto Campus 
Party, expressou seu otimismo 
em relação à inteligência artifi- 
cial, afirmando que a tecnolo- 
gia traz tanto desafios quanto 
benefícios. O evento será um 
espaço para o debate intenso 
sobre o tema, com o objetivo de 
preparar o Brasil, e especifica- 
mente Goiás, para aproveitar o 
potencial dessa revolução. 

O secretário-geral de Go- 
verno, Adriano da Rocha Lima, 
destacou a importância de dis- 
cutir, junto à sociedade, manei- 
ras de transformar esse poten- 
cial tecnológico em realidade. 
A expectativa é que a edição de 
2024 supere o sucesso dos anos 
anteriores, consolidando ainda 
mais Goiás como um polo de 


inovação e tecnologia. 

A programação da Campus 
Party visa conectar talentos, 
empresas e instituições, além 
de promover novas iniciati- 
vas. Entre as atrações, o CEO 
da Campus Party, Tonico No- 
vaes, anunciou palestras com 
especialistas em robótica e o 
criador da rede social Orkut. 
“Será uma honra estar aqui 
novamente em Goiás” afirmou 
Novaes, entusiasmado com as 
novidades que o evento trará. O 
lançamento contou com a par- 
ticipação de um mestre de ce- 
rimônia criado por inteligência 
artificial, o botPequi. 


Consolidação 

Esta será a quarta edição 
presencial da Campus Par- 
ty em Goiás, organizada pelo 
Instituto Campus Party (ICP) 
em parceria com o Governo de 
Goiás, através da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) e da Secretaria Geral de 
Governo (SGG). O evento é fi- 
nanciado pelo governo estadu- 
al e diversos parceiros, o que, 
segundo o secretário de Ciên- 
cia, Tecnologia e Inovação, José 
Frederico Lyra Netto, tornará 
esta edição histórica. Em 2023, 
a Campus Party Goiás atraiu 
mais de 155 mil participantes, 
superando todos os recordes 
anteriores. 


Atividades turísticas 
goianas crescem 5,8% 


REDAÇÃO 


Na comparação com julho 
de 2023, o volume de serviços 
de turismo em Goiás cresceu 
5,8%, depois de um aumento 
de 3,9% em junho. Em julho 
de 2024, as atividades turísti- 
cas em Goiás também subiram 
3,9% em relação ao mês ante- 
rior, após uma alta de 0,5%, na 
série com ajuste sazonal, con- 
forme dados da Pesquisa Men- 
sal de Serviços (PMS), divul- 
gada nesta quarta-feira (11/9), 
pelo Instituto Brasileiro de Ge- 
ografia e Estatística (IBGE). 

“O crescimento das ativida- 


des turísticas em julho destaca 
o potencial do nosso estado 
como um destino atrativo, que 
gera oportunidades e fortalece 
a economia local” afirma o ti- 
tular da Secretaria de Estado de 
Indústria, Comércio e Serviços 
(SIC), Joel de Sant'Anna Braga 
Filho. 

Com os resultados, Rio 
Grande do Sul (12,2%), Goiás 
(3,9%), Minas Gerais (2,1%) e 
São Paulo (0,3%) apontaram 
os principais avanços do setor 
turístico em todo o país. Nacio- 
nalmente, o segmento de turis- 
mo ficou 6,8% acima do pata- 
mar pré-pandemia (fevereiro 


de 2020) e 1% abaixo do ponto 
mais alto da série alcançado 
em fevereiro de 2014. 

Outras atividades do ramo 
de serviços também apresen- 
taram alta durante julho de 
2024, sendo elas: serviços pres- 
tados às famílias (14%), outros 
serviços (12,6%) e serviços de 
informação e comunicação 
(5,5%). Todas essas atividades 
apresentaram acumulados po- 
sitivos no ano com 4,9%, 8% 
e 7,1%, respectivamente. Em 
Goiás, o acumulado em 12 me- 
ses do setor de serviços, em ju- 
lho, foi de 1,5%. 


Pesquisa eleitoral realizada 
em Montividiu aponta Edson 
Bueno com 57,63% 
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REDAÇÃO 


A mais recente pesquisa 
eleitoral, conduzida pela Em- 
presa Brasileira de Pesquisas 
(EBRAP) no dia 3 de setembro 
de 2024 realizada de maneira 
estimulada, quando são apre- 
sentados os nomes dos candi- 
datos, revela que Edson Bueno 
está à frente com 57,63% das 
intenções de voto na disputa 
pela Prefeitura de Montividiu, 
enquanto o segundo colocado 
Renato Câmara aparece com 
18,89%, seguido da candidata 
Eliane Aparecida com 3,87%. A 
coleta de dados abrangeu 413 
eleitores, com 16 anos ou mais, 
sendo que 16,2% se mostraram 
indecisos e 3,39% disseram vo- 
tar branco ou nulo. 

Edson Bueno também está 
à frente, com 54,96%, na pes- 
quisa realizada de maneira 
espontânea que é quando não 
são apresentados os nomes dos 
candidatos aos eleitores. Rena- 
to Cunha da Câmara aparece 
com 16,95%, Fliane Aparecida 
(Eliane da Saúde) vem último 
lugar com 2,42% das intensões 
de votos. Os indecisos somam 
18,40% e os que responderam 
que votariam branco ou nulo 
aparecem com 7,26% das in- 
tenções. 

O levantamento, que possui 
margem de erro de 5 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos e nível de confiança de 
95%, mostra uma vantagem sig- 
nificativa do Edson Bueno em 
relação aos demais candidatos, 
consolidando sua liderança na 
corrida eleitoral. Além da pre- 


ferência eleitoral, o levanta- 
mento também registrou a opi- 
nião dos entrevistados sobre a 
atual gestão de Edson Bueno 
Coutinho. O índice de aprova- 
ção alcançou 89,3%, enquanto 
10,17% declararam desaprova- 
ção. Esses números refletem o 
alto nível de satisfação com a 
administração do atual prefeito 
Edson Bueno e explicam a lide- 
rança consolidada do prefeito 
no cenário eleitoral. 

Além de cobrir os bairros 
centrais, como Tiuba, Centro 
e Parque Beira Rio, a pesquisa 
também incluiu áreas como 
Morada da Colina, Pontal das 
Nascentes 1 e 2, Setor Vera 
Cruz, Setor Santa Luzia, Setor 
Mutirão e a Zona Rural. Con- 
domínios como Terra Santa e 
Bêbedo também fizeram parte 
da amostra. 

A pesquisa ainda traçou o 
perfil dos entrevistados, reve- 
lando que 51,57% dos partici- 
pantes eram homens e 48,43% 
mulheres. As faixas etárias fo- 
ram distribuídas da seguinte 
forma: 16 a 24 anos (20,58%), 25 
a 34 anos (22,28%), 35 a 44 anos 
(19,13%), 45 a 59 anos (22,76%) 
e 60 anos ou mais (15,25%). 

Registrada sob o número 
GO-07115/2024, a pesquisa re- 
força o protagonismo de Edson 
Bueno na disputa, mas o ce- 
nário ainda pode sofrer altera- 
ções, considerando a margem 
de erro e o período até as elei- 
ções. A pesquisa foi encomen- 
dada pelo próprio instituto de 
pesquisas EBRAP - pesquisas e 
paga com recursos próprios. 


dj 


Impeachment 

Oito deputados federais goia- 
nos subscreveram o requeri- 
mento que pede o impeach- 
ment do ministro do Suprem 
Tribunal Federal (STF, Alexan- 
dre de Moraes. 


Impeachment II 

São eles: Gustavo Gayer (PL), 
Magda Mofatto (PRD), Zacha- 
rias Calil (União), Célio Silvei- 
ra (MDB), Ismael Alexandrino 
(PSD), Silvye Alves (União), 
Professor Alcides (PL) e Daniel 
da Agrobom (PL). 


Impeachment II 

O requerimento do impeach- 
ment de Moraes conta com 
assinatura de quase 1,5 milhão 
de brasileiros e 153 deputados. 
Senadores estão fora do grupo 
de signatários, uma vez que se- 
rão os julgadores do processo 
de impedimento. 


Ofensiva 

Governador Ronaldo Caiado e 
o vice Daniel Vilela mergulham 
nas campanhas dos candida- 
tos a prefeito do União Brasil, 
MDB e partidos aliados nesta 
fase decisiva do processo elei- 
toral nos municípios. 
Rejeição 

No QG de Adriana Accorsi, 
acendeu a luz amarela, pois 
preocupa a alta rejeição do PT 
em Goiânia. 


Impulso 

Fred Rodrigues acredita que a 
presença de Jair Bolsonaro em 
Goiânia, dia 24 deste mês, vai 
contribuir para crescimento de 
sua candidatura à prefeitura de 
Goiânia. 


Projeção 

No QG do PSDB, a opinião é 
de que Matheus Ribeiro sai 
da campanha à prefeitura de 
Goiânia direto para a pré-cam- 
panha de deputado federal ou 
deputado estadual em 2026. 


Marcar posição 

O Professor Reinaldo Panta- 
leão (Unidade Popular) sabe 
que são mínimas as chances 
de chegar ao segundo turno na 
disputa pela prefeitura de Goi- 
ânia. 


Poucas sessões 

Com a aceleração das campa- 
nhas eleitorais, os deputados 
estaduais e os vereadores de 
Goiânia têm diminuído o ritmo 
de trabalhos em plenário as ca- 
sas legislativas. 


Desigualdade 

Embora representem a maioria 
do eleitorado, as mulheres não 
conseguem fazer campanhas 
em igualdade de condições 
com os homens para as prefei- 
turas e câmaras municipais em 
Goiás. 


Sem assumir 

O empo passa, o tempo voa e 
emedebista Pedro Chaves não 
consegue assumir a cadeira no 
Senado Federal, apesar da pro- 
messa feita pelo titular Vander- 
lan Cardoso (PSD), em 2023. 


Eufrázio 


Fio Direto 


HELTON LENINE 


heltonlenineGgmailcom 


Kajuru se equilibra 
entre Caiado e Lula, 
de olho na reeleição 


Decidido a concorrer a novo mandato em ao Senado Fe- 
deral por Goiás em 2026, o apresentador de televisão Jorge 
Kajuru (PSB) se equilibra entre o governador Ronaldo Caia- 
do (União Brasil) e o presidente Lula (PT), mesmo sabendo 
que ambos estarão em palanques diferentes na próxima 
eleição, talvez até como adversários ao Planalto. Vice-líder 
do governo Lula no Senado, Kajuru defende a gestão, mes- 
mo sabendo da alta rejeição do petista junto ao eleitorado 
goiano. O senador tem ligações políticas próximas ao gover- 
nador - se elegeu em 2018 integrando a chapa majoritária de 
Caiado. Kajuru tem pautado a atuação parlamentar em de- 
fesa de liberação de recursos para Goiás nas áreas de saúde, 
educação, transportes e infraestrutura. Ele evita aprofundar 
debates sobre divergências ideológicas, pois não se alinha 
aos extremos da direita ou da esquerda. Com formação de 
centro, o parlamentar repudia o radicalismo do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, por exemplo. Kajuru promete seguir com 
atuação programática e proativa no Senado, sem antecipar 
o debate sucessório nacional de 2026. Mais uma vez, vai ser 
prático na definição de apoios e alianças, na tentativa de se 
manter no páreo por novo mandato ao Senado, apesar de ter 
consciência de que contar com fortes concorrentes no pró- 
ximo pleito, pois serão duas vagas em disputa e a lista dos 
pretendentes tem aumentado a cada momento. 


Paulo Daher segue na vice 

Enquanto o TRE-GO não decide, o médico e ex-vereador 
Paulo Daher segue como candidato a vice-prefeito na chapa 
do senador Vanderlan Cardoso (PSD) na corrida à prefeitura 
de Goiânia. Ele explicou à Justiça Eleitoral que cumpriu as 
regras eleitorais e que não há ilegalidade na ata do Progres- 
sistas. O União Brasil, de Sandro Mabel, reivindica a coliga- 
ção com o partido de Alexandre Baldy. 


Bolsonaro volta a Goiás 


O ex-presidente Jair Bolsonaro confirmou ao senador Wil- 
der Morais que estará em Goiás, dia 24 próximo, para subir 
no palanque dos candidatos Professor Alcides, em Apareci- 
da; Fred Rodrigues, em Goiânia; e Márcio Correa, em Aná- 
polis, todos do PL. Bolsonaro esteve no estado em junho na 
pré-campanha, que incluiu também Rio Verde e Jataí. “Va- 
mos mostrar a força do bolsonarismo em Goiás” afirmou 
Wilder Morais. 
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Dos 41 deputados estaduais, 
cinco concorrem a prefeito 

em Anápolis, Goianésia, Rio 
Verde, Itumbiara e Trindade 


REDAÇÃO 


Dos 41 deputados estaduais, 
cinco concorrem a prefeito em 
Anápolis, Goianésia, Rio Verde, 
Itumbiara e Trindade. A maio- 
ria que admitia disputar as 
eleições, no início do ano, ficou 
pelo meio do caminho. 

Em Anápolis, Antônio Go- 
mide (PT) tenta voltar à prefei- 
tura, já que ocupou o cargo por 
dois mandatos. Em Goianésia, 
Renato de Castro (União Brasil) 
quer voltar à prefeitura. Karlos 
Cabral (PSB) tenta a prefeitura 
de Rio Verde. Já Gugu Nader 
(Avante) entra na disputa em 
Itumbiara. Dr. George Morais 
(PDT) está no páreo em Trin- 
dade. 

No início do ano, a lista de 
pré-candidatos era de 14 par- 
lamentares, mas, com o passar 
do tempo, houve desistências. 


Em Goiás, como no res- 
to do país, é comum senador, 
deputado federal e estadual 
trocarem mandatos no legis- 
lativo pelo executivo, pois ale- 
gam ser realizadora a tarefa de 
inaugurar obras nas cidades de 
suas representações políticas. 
“É importante deixar a marca 
registrada com obras nas cida- 
des’, diz um ex-deputado goia- 
no que se elegeu prefeito. 

Dos 41 nomes eleitos para a 
esta Legislatura, sete já foram 
prefeitos: Alessandro Morei- 
ra (PP), de Alvorada do Norte; 
Amauri Ribeiro (UB), de Pira- 
canjuba; Antônio Gomide, de 
Anápolis; Issy Quinan (MDB), 
de Vianópolis; Lineu Olímpio 
(MDB), de Jaraguá; Renato de 
Castro, de Goianésia; e George 
Morais, de Santa Bárbara de 
Goiás e Trindade. 


Caiado participa de 
carreata co Pellozo 
em Senador Canedo 


REDAÇÃO 


O governador Ronaldo Caia- 
do (UB) estará em Senador 
Canedo nesta sexta-feira, 13. 
O governador vai participar da 
segunda carreata da campanha 
à reeleição pela base governis- 
ta, o prefeito Fernando Pellozo 
(UB). A concentração acontece 
no final da tarde, no Residen- 
cial Boa Vista, ao lado da Secre- 
taria Municipal de Saúde. 

A primeira carreata de 
Pellozo, evento que abriu a 
campanha de rua do prefeito, 
aconteceu no último dia 24 de 
agosto. Conforme a equipe do 
candidato, foram quase dois 
mil veículos, que percorreram 
as principais vias do muni- 
cípio, “demonstrando o forte 


Ronaldo Caiado e Fernando Pellozo: apoio à reeleição 


Y= 
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Mal 


apoio popular do prefeito, que 
lidera as pesquisas de intenção 
de voto” 

Vale lembrar que Caiado es- 
teve em Senador Canedo no fi- 
nal de julho, quando participou 
da convenção do União Brasil, 
evento que consagrou Pello- 
zo como candidato a prefeito 
e Salma Bahia (PP) como vice. 
Na ocasião, o governador falou 
sobre dificuldades enfrentadas 
no início do mandato de Pello- 
zo e a “sua capacidade para or- 
ganizar a casa e entregar obras 
e serviços à população” 

O governador está empe- 
nhado na eleição de Fernando 
Pellozo à reeleição e tem res- 
paldado as parcerias e progra- 
mas na área social que benefi- 
ciam Senador Canedo. 
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Bolsonaristas recuam e adiam 
votação de anistia pelo 8/1 


Articulação na Câmara 
dos Deputados foi 
contaminada por 
movimentação de 
candidatos à sucessão de 
Arthur Lira (PP-AL) 


FOLHAPRESS 


Deputados | bolsonaristas 
desistiram de votar o projeto de 
lei que trata da anistia aos con- 
denados pelos atos golpistas do 
8 de janeiro em sessão da CCJ 
(Comissão de Constituição e 
Justiça) da Câmara nesta quar- 
ta-feira (11), diante de articu- 
lação de parlamentares para 
impedir que isso ocorresse. 
Agora, o tema será retomado 
em outubro, após as eleições 
municipais, já que a Câmara 
não terá sessões a partir da pró- 
xima semana. 

A discussão desse projeto 
tem como pano de fundo a dis- 
puta pela sucessão de Arthur 
Lira (PP-AL) na presidência da 
Câmara dos Deputados. Alia- 
dos do presidente Lula (PT) e 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) mediram forças pela pri- 
meira vez na sessão do colegia- 
do na terça (10), em que come- 
çou a discussão sobre o projeto. 

A aprovação do texto tem 
sido tratada por bolsonaristas 
como uma condição de apoio 
aos postulantes na disputa pela 
Mesa Diretora. Hoje são candi- 
datos os líderes Antonio Brito 
(PSD-BA), Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) e Hugo Mot- 
ta (Republicanos-SP), e todos 
buscam apoio tanto de Lula 
quanto de Bolsonaro para con- 


solidar suas candidaturas. 

Na terça, de um lado ficou 
o grupo de Elmar e Brito e do 
outro, o de Motta. Os primei- 
ros, que selaram uma aliança 
para seguir juntos na disputa, 
tentaram inviabilizar a votação 
do tema, acenando ao governo 
e com apoio do PT. O segundo, 
aliado aos bolsonaristas, traba- 
lhou para aprovar a medida. 

Essa articulação envolveu 
movimentos do PP e do PL para 
trocar membros de suas banca- 
das com assento no colegiado e 
iniciativa do próprio Bolsona- 
ro, que ligou a parlamentares 
na terça (10) pedindo empenho 
para aprovação da matéria. 

A sessão de terça acabou 
sendo encerrada após Lira 
abrir a ordem do dia do plená- 
rio da Câmara, o que obriga o 
encerramento das atividades 
das comissões temáticas. 


Divergências 

Nesta quarta, o movimento 
de obstrução da votação se- 
guiu. Também contribuiu para 
adiar a discussão o fato de que 
era necessário que parlamen- 
tares registrassem presença 
fisicamente no colegiado, pois 
vários deles já tinham retorna- 
do a seus estados. 

O projeto de lei não estava 
na pauta, então era necessário 
aprovar um requerimento de 
inclusão da proposta na ordem 
do dia do colegiado. Para isso, 
eram necessários 34 votos (de 
66). 

Com receio de que esse re- 
querimento fosse derrotado e 
após quase duas horas de atra- 
so, a presidente da CCJ, Caroli- 


Eufrázio 


Rodrigo Valadares (UB-CE): perdão aos cidadãos que participaram de atos golpistas 


ne de Toni (PL-SC), anunciou 
um acordo para que o projeto 
voltasse à pauta em outubro, 
após as eleições municipais. 
“O uso da anistia politicamente 
está prejudicando o andamen- 
to da comissão e fez com que a 
maior parte dos deputados da 
direita avalie que é mais opor- 
tuno deixar a votação para ou- 
tubro, quando encerrarem as 
eleições municipais, quando 


vamos poder forçar para ser 
pautado no plenário e dar o 
andamento que ele merece. É 
uma avaliação política de que 
vale a pena dar uma pausa ago- 
ra para depois ir com tudo em 
outubro’, afirmou de Toni. 

O relator do projeto, depu- 
tado Rodrigo Valadares (União 
Brasil-CE), apresentou parecer 
ampliando o escopo da pro- 
posta e sugerindo perdão a 


todos os atos pretéritos e futu- 
ros relacionados aos ataques. 
“Fica também concedida anis- 
tia a todos que participaram 
de eventos subsequentes ou 
eventos anteriores aos fatos 
acontecidos em 8 de janeiro de 
2023, desde que mantenham 
correlação com os eventos aci- 
ma citados”, diz trecho de sua 
proposta. 


Cármen Lúcia garante urna inviolável 
ao lacrar sistemas para as eleições 


AGÊNCIA BRASIL 


O Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) realizou, nesta 
terça-feira (10), a assinatura 
e a lacração dos sistemas elei- 
torais para o pleito municipal 
de outubro. A etapa, basica- 
mente, apresenta a versão 
final e blinda o código-fonte 
das urnas eletrônicas para 


que nenhuma mudança seja 
feita até a ida dos eleitores às 
urnas, em outubro. 

“A importância desse mo- 
mento é que se fecha aqui 
qualquer possibilidade de 
burlar a integridade do siste- 
ma. Essa integridade foi tes- 
tada e a urna se mostra abso- 
lutamente segura”, declarou a 
presidente do TSE, ministra 


Cármen Lúcia, que assinou o 
lacre dos sistemas. 

Também assinaram digi- 
talmente o diretor-geral da 
Polícia Federal (PF), Andrei 
Rodrigues; o diretor-geral da 
Agência Brasileira de Inteli- 
gência (Abin), Luiz Fernando 
Corrêa; o presidente do Con- 
selho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Beto Si- 


monetti; e uma representante 
indicada pelo partido Pode- 
mos. 

O evento marcou o fim da 
etapa de desenvolvimento e 
inspeção dos sistemas eleito- 
rais, como uma última opor- 
tunidade para que analistas 
da Justiça Eleitoral verificas- 
sem se os códigos-fonte estão 
íntegros e funcionais. 


Os códigos-fonte das urnas 
ficaram públicos por quase 
um ano na sede do TSE, em 
Brasília (DF). Nesse período, 
cinco instituições conferiram 
o código que determina o fun- 
cionamento do sistema ele- 
tônico de votação. Em 2023, 
apenas o partido União Brasil 
realizou a verificação, em 10 
de novembro. 


Ministra de Lula pagou R$ 10 mil 
para encerrar 13 ações de corrupção 


FOLHAPRESS 


A deputada estadual Macaé 
Evaristo (PT-MG), nova mi- 
nistra dos Direitos Humanos 
do governo Lula (PT), assinou 
em 2022 um acordo de R$ 10,4 
mil com o MP-MG (Ministé- 
rio Público de Minas Gerais) 
para encerrar um conjunto de 
ações de improbidade admi- 


nistrativa. 

A reportagem encontrou 
ao menos 13 processos que se 
referem ao seu período como 
secretária estadual de Educa- 
ção do governo Fernando Pi- 
mentel (PT), de 2015 a 2018. As 
ações da Promotoria investiga- 
vam a aquisição de carteiras 
escolares durante o período de 
Macaé à frente da pasta. 


Procurada, a assessoria da 
deputada afirmou que, en- 
quanto foi secretária estadu- 
al, foram realizadas licitações 
para a compra de mobiliário 
e kits escolares, que posterior- 
mente foram alvo de investiga- 
ções do Ministério Público. Ela 
ainda afirmou que cumpriu 
todas as obrigações impostas 
no acordo. 


“Esses processos pelos 
quais respondi resultaram na 
celebração de acordos para 
resolução célere e eficiente 
sobre questões ligadas à ad- 
ministração pública. Destaco 
ainda que sempre colaborei 
com a Justiça de forma enga- 
jada, reafirmando meu com- 
promisso com a transparência, 
responsabilidade e defesa do 


interesse público” disse, em 
nota. 

Em uma das decisões antes 
de celebrado o acordo, o juiz 
Rogério Santos Araujo Abreu, 
da 52 Vara da Fazenda Pública 
e Autarquias da Comarca de 
Belo Horizonte, determinou o 
bloqueio de bens de Macaé e 
das empresas envolvidas. 
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Tensão na casa de Silvio 


Rodrigo Faro estrela 
longa-metragem sobre 
sequestro de Silvio Santos 
e sua filha. Estreia dos 
cinemas goianos, flme 
retrata aflição vivida pelo 
dono do SBT e mostra 
esfera íntima da persona 
pública popularizada na TV 


THALES DE MENEZES 


“Silvio” estreia nos ci- 
nemas nesta quinta-feira 
com o ator e apresentador 
Rodrigo Faro interpretan- 
do Silvio Santos. Ator, dire- 
tor e produtores afirmam 
que tentaram levar às te- 
las um Silvio humano, que 
ninguém nunca viu. Para 
mostrar a pessoa, Senor 
Abravanel, em vez do apre- 
sentador e dono do SBT, es- 
colheram um momento de 
sua vida do qual ninguém 
sabe realmente tudo o que 
aconteceu. 

O período escolhido, no 
dia 30 de abril de 2001, co- 
bre as quase oito horas que 
Silvio passou sob a mira de 
uma arma em sua casa, em 
São Paulo. Quem a empu- 
nhava era o rapaz que, dias 
antes, manteve sua filha 
Patricia Abravanel seques- 
trada durante uma semana, 
até o pagamento de resgate 
de R$ 500 mil. 

Dois dias após a liberta- 
ção de Patricia, o crimino- 
so, Fernando Dutra Pinto, 
foi encontrado num flat 
por policiais. Conseguiu fu- 
gir, deixando ali quase R$ 
460 mil. Na fuga, ele ma- 
tou dois policiais. Ferido e 
com medo de ser morto, o 
sequestrador invadiu a re- 
sidência do apresentador, 
e os dois ficaram ali, cer- 
cados pela polícia e pela 
mídia. O sequestro só ter- 
minou com a presença do 
então governador Geraldo 
Alckmin, que deu garantia 
de proteção a Dutra, que se 
entregou. 

A questão que “Silvio” 
suscita é: o quanto aquilo 
que é mostrado na tela che- 
ga perto do que realmente 
aconteceu? Os diálogos do 
filme reproduzem muito do 
que foi realmente dito por 
Silvio e os policiais quan- 
do tratavam da negociação 
para que Dutra se entregas- 
se. Mas as conversas dentro 
da cozinha da casa, entre 
sequestrado e sequestrador, 
isto é, o grande recheio do 
filme, nasceram no roteiro. 

E o que foi dito ali não 
tem mais como ser averi- 
guado. Silvio Santos nunca 
deu detalhes do sequestro 
e morreu no último 17 de 


Período em que se desenvolve roteiro cobre quase oito horas qu 


agosto. Dutra morreu na ca- 
deia, cinco meses após sua 
prisão. A política diz que a 
morte foi causada por uma 
parada cardíaca, enquan- 
to ONGs que defendem os 
direitos humanos afirmam 
que ele morreu por feri- 
mentos de tortura e negli- 
gência médica, sem com- 
provação. 

Alguns episódios da vida 
de Silvio, desde garoto, são 
contados em flashbacks. 
Outros atores personificam 
Silvio criança e jovem, e Ro- 
drigo Faro tem, em algumas 
dessas voltas ao passado, a 


Ator afirma que pediu permissão a Silvio para fazer filme 


o 


chance de interpretar Silvio 
em ação, no palco, com seu 
vocabulário característico e 
frases que acabaram se tor- 
nando bordões. Mas o desa- 
fio do ator estava nas cenas 
tensas na cozinha, durante 
o sequestro, ele diz. 

“Fiz o trabalho inverso 
do que normalmente um 
ator faz. A gente partiu do 
exagero e foi diminuindo, 
tirando a caricatura, até 
chegar a uma prosódia na- 
tural diz Faro. “Não tinha 
sentido algum fazer o Silvio 
com aquela maneira de fa- 
lar na TV, aquele Silvio que 


todo mundo gosta de imitar. 
Durante o sequestro, é um 
Silvio acuado, com medo, 
preocupado com a vida 
dele, com a família dele” 

Segundo o ator, quem 
teve oportunidade de con- 
versar com ele fora das câ- 
meras sabe que, no dia a 
dia, seu modo de falar era 
um pouco diferente. “Tive 
essa honra e esse prazer de 
bater papo com ele no ca- 
marim, quando fui pedir a 
permissão para fazer o fil- 
me. A pontuação ao falar 
talvez seja a mesma, mas o 
volume e a projeção da voz 
são outros” 


Nuances 

Durante as filmagens, 
Faro precisou se concentrar 
em separar o que ele chama 
de “pessoa jurídica” que é o 
apresentador de televisão, 
e a “pessoa física” o empre- 
sário Senor Abravanel. “No 
set, em alguns momentos, 
Marcelo precisava insistir 
comigo e berrar: “Menos 
Silvio! Mais Senor: Foi um 
grande desafio” 

Para chegar a esse ponto, 
o filme avança na ficção e 
vai construindo uma supos- 
ta relação em que o seques- 
trador reconhece empatia 
em Silvio, que exerce uma 
influência quase paternal 
sobre o criminoso, inter- 
pretado por Johnnas Oliva. 

Além de visitar o bairro 
onde o rapaz morava, o cul- 
to evangélico e outros luga- 
res que Dutra frequentava, 


e apresentador esteve sob mira de arma 


FOTOS: ANDRÉ CHERRI/DIVULGAÇÃO 


o ator conseguiu comprar 
em um sebo uma biografia 
do sequestrador, de tiragem 
esgotada. “Ele é um desses 
meninos que não têm chan- 
ce à educação, à cultura, a 
uma empatia, a um olhar 
afetuoso. Ele era querido, 
um galãzinho para as meni- 
nas que o adoravam. E era 
muito educado, tanto que 
no filme a gente não usa 
termos como ‘mano’ e pala- 
vras ligadas à bandidagem” 

Oliva lembra que, depois 
de ter a ideia de sequestrar 
a filha de um ricaço para 
pedir dinheiro, Dutra com- 
prou uma biografia de Sil- 
vio Santos numa banca de 
jornal. Depois de ler, deci- 
diu que a vítima seria a fi- 
lha dele. 

A morte recente de Silvio 
deve aumentar o potencial 
de bilheteria do filme, que 
já tinha data de lançamento 
marcada há meses. “Tudo o 
que aconteceu nessas últi- 
mas semanas fez com que 
esse filme ganhasse uma 
atmosfera de emoção, de 
saudade. Era inicialmente 
uma homenagem para ser 
feita em vida, mas Deus não 
quis assim” diz Faro. (Fo- 
lhapress) 


SILVIO 
Estreia nesta hoje 
Onde: nos cinemas 
Classificação: 14 anos 
Direção: Marcelo Antunez 
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Na mostra Kzulo 2024 

Empresário da E-Show, Emanoel Camargo com a esposa Glaucia 
Godoi (centro) entre o filho Francisco Camargo e o cantor Zezé 

Di Camargo. Eles foram conhecer de perto o Lounge de Zezé Di 
Camargo e Felipe Araújo, da Mostra Kzulo de Arquitetura de 2024. 


JUCIMAR SOUZA 


A anfitriã da Mostra Kzulo de Arquitetura, Joseane Pereira, durante o 
evento de abertura da edição 2024 ao lado do cantor Zezé Di Camargo 
em ambiente que homenageia o artista. Ao lado dele Yhasmin Alves 
e Ingrid Freire, arquitetas que assinam o ambiente Lounge de Zezé 
Di Camargo e Felipe Araújo. O sertanejo também é o embaixador do 
projeto Casa E-Show, lançado na noite, que em 2025 vai unir música, 
business e decoração. 


MIS Goiás 

Museu da Imagem e do Som de Goiás (MIS) recebe, no dia 23 de 
setembro, o workshop 'As mulheres compositoras de música de 
cinema no Brasil e no Centro-Oeste”, ministrado pela professora 
dra. Geórgia Cynara. O encontro será das 14h às 16h e irá discutir o 
protagonismo feminino na composição de música para cinema na 
região Centro-Oeste. 


PiriBier 

O PiriBier chega a sua 162 edição. Impulsionado pelo objetivo de 
integrar apreciadores de cervejas artesanais e o mercado produtor, 
o festival traz a Goiânia mais de 200 rótulos de cervejas artesanais e 
shows das bandas Fresno, Detonautas, Supercombo, Sótão e muito 
mais. O PiriBier Goiânia acontece nos dias 13 e 14 de setembro, 

no Goiânia Arena, a partir das 18 horas. Os ingressos já estão 
disponíveis para venda no site BaladApp. 


Bride em São Paulo 

Agendem-se! As noivas de plantão podem se preparar para a 
Celebration Bride, evento idealizado pela designer Bibiana Paranhos, 
que vai acontecer no dia 29 de outubro, no Rosewood Hotel, 

em São Paulo. Um evento artístico que transcende o mundo dos 
casamentos unindo fornecedores e artistas em uma experiência 
única. Os maiores estilistas, doceiros, cenógrafos e orquestras 
reunidos para expressar sua visão sobre o tema. 


Rompendo fronteiras 

A Secretaria da Retomada e o Goiás Social, em parceria com o 
Sebrae e a Shopee, promovem uma série de lives especialmente 
desenvolvidas para artesãos e empreendedores da moda que 
desejam expandir suas vendas online. Intitulada “Rompendo 
Fronteiras: Artesanato e Moda no E-commerce”, a série de eventos 
ocorrerá nos dias 13, 20 e 27 de setembro, das 9h às 11h. 
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Fitzgerald - Discos de vinil 
originais, tapas y copas. Una 
Noche en Espafia é o clima 
escolhido para comemorar o 
aniversário da galerista Ludmila 
Potrich nesta quinta-feira. 
Ludmila assumiu o desafio de 
comandar a galeria de sua 
mãe, Marina Potrich e tem 
feito um belíssimo trabalho 
revelando novos talentos além 
de manter em evidência alguns 
dos tesouros das artes visuais 
do estado. Merece palmas e 
parabéns! 


CÉSAR REBOUÇAS 


A designer Eliene Lucindo, cujo extenso currículo abrange Brasília, 
Goiânia e Nova York, celebra a estreia na CASACOR Brasília. 
Reconhecida por seu estilo singular, que une arte, sustentabilidade e a 
criação de multiespaços, Eliene mais uma vez impressiona com sua visão 
inovadora. O projeto de 32 m? explora, com maestria, a harmonia entre 
design e funcionalidade, elevando a estética do ambiente ao aplicar sua 
assinatura única na decoração e estrutura. 

DIVULGAÇÃO 


Os empresários Marcela Marques, Alessandra Fernandes e Sergio 
Portes, inauguraram em Goiânia a primeira loja da My Dolce Pudim, no 
Bougainville Shopping. A marca nasceu de uma paixão familiar e de uma 
visão inovadora de trazer para a cidade pudins gourmets em sabores 
exclusivos, inspirados por uma viagem a São Paulo e pelo icônico 
programa de Ana Maria Braga 


Rompendo fronteiras 2 

A lives serão transmitidas ao vivo no canal do YouTube da Secretaria 
da Retomada e contarão com especialistas renomados, que vão dar 
o passo para o sucesso no ambiente digital. O público vai aprender 
como iniciar um negócio no e-commerce, qual a fórmula para 
chegar no preço certo — nem caro que espanta o consumidor, nem 
barato que se perde lucro — e ainda as estratégias de marketing 
para chamar a atenção do comprador online. 


Alta gastronomia com preço justo 

A Restaurant Week volta a Goiânia entre os dias 20 de setembro 

a 20 de outubro com a proposta de boa gastronomia a preços 
acessíveis. Nos 30 dias do festival, o goianiense poderá visitar mais 
de 35 casas participantes O tema desta edição será a “Revolução 
Vegetariana”. O conceito promove não apenas a conscientização 
ambiental, mas busca transformar a forma como a cidade 
experimenta a gastronomia. Os restaurantes participantes podem 
oferecer três opções de Menu: o tradicional: R$ 54,90 almoço e 
R$ 69,90 jantar, o Menu Plus: R$ 68,90 almoço e R$ 89,90 jantar. 
Algumas casas também oferecem o Menu Premium: R$ 89,00 no 
almoço e R$ 109,00 no jantar. Todas opções incluem entrada, prato 
principal e sobremesa por um preço fixo. 


O mundo que eu vejo 

Com o intuito de trazer uma abordagem acerca das relações e as 
percepções femininas reais no mundo de hoje, a escritora e atriz 
goiana Ana Clara Paim, estreia em Goiás a turnê “O mundo que eu 
vejo”. O espetáculo, que traz em sua narrativa a junção da poesia 
falada com o dom da escrita de Ana Clara, estreia no dia 14 de 
setembro, com duas apresentações na cidade de Alto Paraíso, às 
18h e às 19h30, na Vila São Jorge. 


SONY/ DIVULGAÇÃO 


m 


Nova versão 
melhora PS5 


GUSTAVO SOARES 


A PlayStation, da Sony, 
anunciou o lançamento do PS5 
Pro, versão mais potente do 
console de games lançado em 
2020. O modelo será vendido a 
US$ 699 (R$ 3.953, sem consi- 
derar impostos) a partir de 7 de 
novembro, US$ 200 mais caro 
que o padrão. 

Em uma apresentação trans- 
mitida na internet, o arquiteto 
de hardware da marca, Mark 
Cerny, disse que a nova ver- 
são terá uma GPU (unidade de 
processamento gráfico, na sigla 
em inglês) até 45% mais rápida 
que a do PS5 tradicional. 

“Queremos dar aos jogado- 
res os gráficos propostos pelos 
criadores dos jogos com as ta- 
xas de quadros elevadas 
que eles geralmente pre- 
ferem”, disse. 

Cerny afirmou no vídeo 
que, na maioria das vezes, os 
jogadores adotam configura- 
ções que priorizam as taxas de 
quadro por segundo em vez da 
qualidade gráfica. 

Uma taxa maior garan- 
te maior fluidez nas imagens 
exibidas pelo videogame. En- 
quanto jogos na configuração 
voltada ao desempenho mi- 
ram os 60 quadros por segun- 
do (FPS, na sigla em inglês), o 
modo fidelidade geralmente 
oferece 30 FPS, mas com gráfi- 
cos superiores. 

A nova versão, então, chega 
com o propósito facilitar esse 
processo de decisão, 
disse Cerny. 

Apesar das melhorias, o 
produto foi alvo de críticas nos 
comentários da própria trans- 
missão. 

Publicações com dezenas 
de milhares de curtidas desta- 
caram a ausência de uma uni- 
dade leitora de discos, de uma 
base para o videogame poder 
ser disposto na vertical, vendi- 
dos separadamente, e do preço 
sugerido para a Europa, de 800 
euros (cerca de US$ 880). 


Edições anteriores 

Em 2016, o PS4 Pro, versão 
melhorada do console de 2013, 
foi lançado com um preço US$ 
100 maior que a versão padrão 
e com leitor de discos incluso. 

No Brasil, o PS5 Slim sem 
o leitor de disco é vendido a 
cerca de R$ 3.500, enquanto a 
versão com a unidade custa a 
partir de R$ 3.800. O leitor, que 
pode ser usado tanto para 
jogos de PS4 quanto de 
PS5, custa R$ 540. 

Ainda não há data de lança- 
mento nem preço oficial para o 
PS5 Pro no país. O PS5 Pro ainda 
vai contar com um desempenho 
de ray tracing (traçado de raios 
de luz, que melhora a qualidade 
gráfica de reflexos) até três vezes 
mais rápido e a chamada PlayS- 
tation Spectral Super Resolution 
(PSSR), que usa inteligência ar- 
tificial para aumentar resolução 
dos jogos. (Folhapress) 
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Bioma intenso em biodiversidade, 
porém, é um dos mais ameaçados 


80% da sua fauna e flora são alterados por causa da expansão do agronegócio, ocupações urbanas e abertura de estradas 


ESPECIAL 
Agência de Notícias Alego 


Nesta quarta-feira, 11, foi 
comemorado o Dia do Cerra- 
do, um dos ecossistemas mais 
ricos em biodiversidade do 
mundo, mas também um dos 
mais ameaçados. Aproxima- 
damente 80% da sua fauna e 
flora já sofreu alterações por 
causa da expansão do agrone- 
gócio, as ocupações urbanas e 
abertura de estradas, de acor- 
do com estudo da organiza- 
ção não governamental WWF 
Brasil. Em Goiás a situação é 
mais grave, pois esse porcen- 
tual pode chegar a 90%. 

A taxa de desmatamento 
no Cerrado é alarmante, sen- 
do duas vezes superior à ob- 
servada na Amazônia. Essa 
rápida eliminação da vege- 
tação nativa está alterando a 
ecologia e o clima do bioma 
de maneira que pode se tor- 
nar irreversível em algumas 
regiões. 

Presidente da Comissão 
de Meio Ambiente e Recur- 
sos Hídricos da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
a deputada Rosângela Rezen- 
de (Agir) afirma que, atual- 
mente, não há proteção legal 
suficiente para assegurar a 
preservação do Cerrado. Se- 
gundo ela, apenas 8% do ter- 
ritório é protegido por lei, o 
que contribui para que uma 
grande parte do desmata- 
mento ocorra de forma legal, 
tornando-o mais difícil de ser 
evitado. 

A legislação atual permi- 
te que apenas 20% da vege- 
tação nativa seja preservada 
em propriedades rurais. Além 
disso, o Cerrado não recebe 
a mesma atenção e proteção 
que outros biomas brasilei- 
ros, como a Amazônia e a 
Mata Atlântica. 

“Infelizmente, estamos 
lidando com uma questão 
complexa que exige uma ação 
coordenada com os demais 
órgãos responsáveis pelo 
meio ambiente para garantir 
uma resposta eficaz. Estamos 
colaborando com o Gover- 
no do Estado para garantir 
que as diretrizes do acordo 
de desmatamento ilegal zero, 
assinado no ano passado com 
o Executivo e a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(Semad), sejam cumpridas” 
esclarece Rosângela Rezende. 

Além disso, segundo ela, as 
queimadas que ocorrem pelo 
estado são uma questão que 
precisa ser solucionada com 
urgência. O problema afeta 
não apenas a biodiversidade 
e o clima, mas também tem 
consequências diretas para a 


Situação do cerrado é considerada 


saúde das populações e para 
o equilíbrio dos ecossistemas. 
“Monitoramos os focos de 
incêndio, o nível dessas quei- 
madas e os efeitos que elas 
causam no ar e na qualidade 
de vida. Independentemente 
de serem intencionais ou não, 
o principal objetivo é evitar 
que ocorram. Muitas pessoas 
acreditam que queimadas in- 
tencionais não causam danos 
significativos à saúde huma- 
na, mas essa crença é equivo- 
cada” adverte a legisladora. 


AGRIPECUÁRIA 

A deputada ressalta que 
não é viável se opor à cultu- 
ra agropecuária existente em 
Goiás, especialmente por- 
que representa o maior re- 
torno econômico do estado. 
“Por isso, confio no poder da 
educação e do respeito, pro- 
movendo a conscientização 
de que o uso desgovernado 
dos recursos naturais, como 
água, solo e outros bens, tem 
consequências palpáveis que 
afetam principalmente a agri- 
cultura e a pecuária” 

Mas ela defende que é pos- 
sível praticar uma agricultu- 
ra mais sustentável. Como 
exemplo cita a Agro Centro- 
-Oeste Familiar, uma feira 
anual promovida em Goiás 
que reforça a importância de 
uma agricultura praticada de 
maneira respeitosa e cons- 
ciente. “Esse trabalho coleti- 
vo, envolvendo o poder pú- 
blico, os centros acadêmicos 
e a população, é uma maneira 
de promover o debate e bus- 
car soluções a longo prazo, 


estudando as condições atu- 
ais do meio ambiente e como 
mitigar danos futuros ao nos- 
so território. A educação e a 
conscientização sobre a im- 
portância da preservação são 
partes fundamentais desse 
esforço, e estamos empenha- 
dos em promover uma mu- 
dança cultural que valorize a 
sustentabilidade” enfatiza. 

Mas a tarefa não é fácil, 
pois, segundo ela, a cada ação 
realizada em defesa do meio 
ambiente e das próximas ge- 
rações, surgem milhares de 
outras no sentido contrário. 
“A Comissão de Meio Am- 
biente tem se empenhado 
para enfrentar esses desa- 
fios. Estamos promovendo e 
apoiando legislações focadas 
na proteção ambiental e no 
fortalecimento da fiscalização 
dos crimes ambientais, além 
de intensificar as penalidades 
para infrações” afirma. 


BACIAS 

Uma das formações de 
maior biodiversidade do 
mundo, o Cerrado é o segun- 
do maior bioma do país e da 
América do Sul, ocupando 
cerca de 25% do território 
brasileiro. É conhecido como 
savana brasileira e é berço das 
águas brasileiras, pois possui 
importantes nascentes, como 
a do Rio São Francisco. O bio- 
ma tem mais de 6 mil espécies 
de árvores e 800 espécies de 
aves. A data de 11 de setem- 
bro foi criada para promover 
a conscientização ambiental, 
econômica e social sobre os 
recursos naturais do bioma. 
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grave em Goiás e, neste contexto, foram criadas ações e leis para proteger o bioma atingido pela 


Após dois anos de queda, 
o desmatamento em Goiás 
voltou a aumentar em 2023. 
O Estado perdeu 69.541 hec- 
tares de vegetação nativa no 
ano passado, mais que o do- 
bro da perda verificada em 
2022, de 30.869 ha. Goiás per- 
deu 69.541 hectares de vege- 
tação nativa no ano passado, 
mais que o dobro da perda 
verificada em 2022, de 30.869 
ha. Restam 10.368.422 ha de 
vegetação nativa. 

Os indicadores são do Re- 
latório Anual do Desmata- 
mento no Brasil (RAD 2023), 
produzido pelo MapBiomas 
Alerta - rede multi-institucio- 
nal de universidades, organi- 
zações não governamentais 
(ONGs) e empresas de tecno- 
logia que mapeia a cobertura 
e uso da terra no País, moni- 
torando as mudanças do ter- 
ritório - e divulgado em maio 
de 2024. 

As três maiores perdas ab- 
solutas de vegetação nativa se 
deram, sequencialmente, no 
Maranhão, na Bahia e no To- 
cantins, três unidades da fe- 
deração também abrangidas 
pelo Cerrado. Com isso, pela 
primeira vez desde o início 
da série do MapBiomas Aler- 
ta, em 2019, o Cerrado ultra- 
passou em área desmatada a 
Amazônia, que teve redução 
do desmatamento. 

A inversão foi expressiva. 
Em 2022, o Cerrado corres- 
pondia a 32% do desmata- 
mento nacional, e, em 2023, 
passou a corresponder a 61%. 
A Amazônia, em contraste, 
caiu de 58% para 25%. 
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PROJETOS 

Atento a esses problemas, 
o Parlamento goiano tem de- 
senvolvido ações e projetos 
de lei que visam a proteção do 
Cerrado e do meio ambiente 
em geral, sem perder de vista 
a importância de promover o 
desenvolvimento de maneira 
sustentável. Uma das iniciativas 
mais recentes dos deputados 
da Alego para o enfrentamento 
do problema foi a aprovação do 
projeto de lei nº 18643/24, que 
institui a Política Estadual de 
Combate aos Incêndios Crimi- 
nosos em Goiás e a criação do 
respectivo tipo penal. A propos- 
ta visa coordenar ações entre 
órgãos estaduais, para prevenir 
e reprimir incêndios crimino- 
sos, especialmente em áreas de 
vegetação. 

Coordenador da Frente Par- 
lamentar em Defesa do Bioma 
Cerrado da Alego, o deputado 
Antônio Gomide (PT) ressalta 
que, para entender o aumento 
do desmatamento no Cerrado, 
é preciso compreender que as 
regras do Código Florestal per- 
mitem uma supressão de vege- 
tação nativa muito maior em 
nosso bioma do que na Amazô- 
nia, o que, segundo ele, dificulta 
o controle do desmatamento. 

A legislação, explica o de- 
putado, determina que as pro- 
priedades rurais localizadas no 
Cerrado podem ser desmatadas 
em até 80% da área, desde que 
se protejam as Áreas de Reserva 
Legal, que são de 20% em cada 
propriedade. Se o imóvel for na 
Amazônia, esses porcentuais 
se invertem. (Com informa- 
ções Ranulfo Borges) 
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Condenado a 28 anos de prisão 
por matar um amigo a pauladas 


O crime aconteceu em 2023, onde o autor do crime morava de favor havia 5 anos, após discussão com o dono da casa 


DA REDAÇÃO 


Denunciado pelo Ministério 
Público de Goiás (MPGO) em 
Anápolis, o catador de materiais 
recicláveis Eudismar Inácio de 
Bastos, de 38 anos, foi condena- 
do pelo Tribunal do Júri a uma 
pena de 28 anos, 3 meses e 13 
dias de reclusão, além de 11 dias- 
-multa, pela morte e ocultação 
do cadáver de Jair Francisco de 
Matos, também reciclador. O cri- 
me aconteceu no dia 9 de março 
de 2023, na casa da vítima, onde 
Eudismar morava de favor havia 
5 anos, após uma discussão entre 
eles. 

De acordo com a denúncia do 
MB o réu era amigo de Jair Fran- 
cisco e vivia em sua casa por não 
ter outro lugar para ficar. Eles ain- 
da trabalhavam juntos na coleta e 
venda de recicláveis. Segundo o 
documento, no dia do crime, Eu- 
dismar e a vítima iniciaram uma 
discussão por motivo fútil e aca- 
baram partindo para agressões 
físicas. Enfurecido, e mediante 
recurso que dificultou a defesa da 
vítima, o denunciado pegou uma 
ripa de madeira e aplicou vários 
golpes na cabeça de Jair, o que 
provocou sua morte. 

Ainda segundo o MP, após 


consumado o homicídio, o acusa- 
do arremessou o corpo da vítima 
na cisterna da casa, ocultando, 
assim, o cadáver. Pelo apurado 
nas investigações, após o crime, 
o réu passou a fazer comentários 
pelo bairro com seus amigos se 
vangloriando de ter matado um 
homem e jogado o corpo na cis- 
terna, o que não foi levado a sério 
pelas pessoas em um primeiro 
momento. 

Só depois de vários dias de- 
saparecido é que conhecidos de 
Jair denunciaram o caso à polícia, 
que foi até o local, onde o corpo 
foi encontrado já em avançado 
estado de decomposição. Quan- 
do os policiais estavam na resi- 
dência, Eudismar chegou ao local 
e acabou confessando o crime e 
sendo preso. 

O promotor de Justiça Eliseu 
Antônio da Silva Belo, titular da 
102 Promotoria de Justiça de Aná- 
polis, denunciou Eudismar pela 
prática do crime de homicídio 
duplamente qualificado, bem 
como pela ocultação de cadáver 
(artigo 121, parágrafo 2º, incisos 
Ile IV e artigo 211 do Código Pe- 
nal). 

Levado a júri popular, no qual 
fez sustentação o promotor de 
Justiça Luan Vítor Santana, a de- 


fesa do réu usou a tese de legítima 
defesa, pedindo sua absolvição, 
o que foi negado pelos jurados. 
Também foi pedida a desclassifi- 
cação do delito para lesão corpo- 
ral seguida de morte, o que não 
foi acolhido pelo Tribunal do Júri, 
assim como foi negado o pedido 
de absolvição de Eudismar pela 
ocultação do cadáver. 

Condenado, Eudismar teve a 
dosimetria da pena realizada pelo 
juiz Fernando Augusto Chacha 
de Rezende que levou em consi- 
deração o concurso material de 
crimes, a frieza excessiva do réu 
e a multiplicidade de golpes des- 
feridos contra a vítima. Também 
foi considerada a conduta social 
desajustada do réu, com histórico 
de violência e as circunstâncias 
do delito, já que foi praticado na 
residência da vítima enquanto ela 
estava bêbada. 

Por tudo isso, a pena fixada 
pelo magistrado foi de 28 anos, 3 
meses e 13 dias de reclusão, além 
de 11 dias-multa e indenização no 
valor de R$ 150 mil em favor dos fa- 
miliares da vítima. O réu, que já es- 
tava preso, deverá cumprir a pena 
em regime inicialmente fechado e 
não poderá recorrer da sentença 
em liberdade. (Com informações 
MPGO) 
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JONATHAN CAVALCANTE 


a Na 


aticar o homicídio 


contra Jair Francisco, na casa da vítima, ocultou o corpo em uma cisterna 


Em Anápolis grupo 
chinês se encontrou 
com a reitoria da 
universidade; projetos 
culturais e tecnológicos 


AGLYS NADIELLE 


A Universidade Estadual 
de Goiás (UEG), em Anápo- 
lis, recebeu uma comitiva da 
Universidade de Ciência e 
Tecnologia de Hebei (China), 
nesta quarta-feira, 11. Uma 
das pautas discutidas no en- 
contro foi possíveis projetos 
de intercâmbio entre as ins- 
tituições. 

Segundo informações di- 
vulgadas pelo governo do 
Estado, entre os visitantes 
estavam dirigentes e pesqui- 
sadores da universidade de 
Hebei, que foram recebidos 
pela reitoria da universidade 
goiana. Em entrevista à TBC, 
o reitor da UEG, Antonio 
Cruvinel, disse que a parce- 
ria com os chineses promove 
tanto o incremento cultural 
quanto a aprendizagem tec- 


Comitiva de universidade 
chinesa visita UEG e 
projeta intercâmbios 
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A província de Hebei está 
celebrando 25 anos de par- 
ceria com o Estado de Goiás 
com a mostra fotográfica chi- 
nesa aberta nesta terça-feira 
(10) no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, chamada “Hebei e 
Goiás: 25 anos de Amizade” 

A mostra está exposta no 
terceiro andar do prédio com 
40 painéis que apresentam 
a força da economia, o pa- 
trimônio cultural, o respeito 
ao meio ambiente, a cultura, 
o desenvolvimento social, 
a saúde, entre outros itens 
que contribuem para criar 


Reitor da UEG, professor Antônio Cruvinel, anfitrião do encontro 
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um “passeio” por Hebei, que 
possui mais de 74 milhões de 
habitantes. 

A exposição fotográfica é 
uma promoção conjunta da 
Agência Brasil Central (ABC) 
e das Secretarias de Estado 
da Cultura, Esporte e Lazer 
e Retomada, juntamente 
com o grupo chinês de mí- 
dia Great Wall International 
Communication Center. Para 
a abertura oficial, estiveram 
presentes 15 representantes 
de Hebei das áreas de pu- 
blicidade, comunicação, ci- 
ência e tecnologia, além de 
atletas chineses. 


Circuito Literário prevê 
ações gratuitas para 
todas as idades 


Evento é feito pelo 
Sesc Goiás e passará 
por outras cidades, 
como Goiânia e Jataí 


LUCAS TAVARES 


Entre os dias 13 e 21 de 
setembro, Anápolis, Goiânia 
e Jataí recebem o Circuito Li- 
terário, promovido pelo Sesc 
Goiás. Para os anapolinos, es- 
pecificamente, as atividades 
se encerram no dia 20, sendo 
praticamente todas gratuitas. 

A única exceção é a peça 
que abre o evento, “Sertão 
Hamlet” com Guido Campos, 
no dia 13, às 20h, no Teatro 
Municipal de Anápolis. Para 
adquirir a entrada e conhecer 
um pouco mais da mistura de 
“Hamlet” de Shakespeare, e o 
mito de “Lampião” será preci- 
so levar 1kg de alimento não 
perecível. 

Tanto para ver este es- 
petáculo, quanto os demais 
gratuitos, o público precisará 
retirar os ingressos antecipa- 
damente pelo Sympla, que 
estarão disponíveis 24h antes 
da atividade programada. Ao 


todo, serão mais de 70 even- 
tos em todo o estado. 

A programação conta ofici- 
nas, apresentações e debates, 
incluindo parte do Projeto em 
Rede Arte da Palavra. Além 
de Sertão Hamlet, que possui 
classificação indicativa de 16 
anos, mais cinco espetáculos 
estão programados. 

No dia 14, às 16h, no Sesc 
Anápolis, a QINTI Compa- 
nhia, formada por artistas 
imigrantes com residência 
no Brasil, apresenta “Canções 
para Afastar o Medo - Contos 
e Acalantos Latino-America- 
nos” 

Dia 15 é a vez da Bibliote- 
ca de Dança, uma instalação 
coreográfica em que artistas 
conversam com o público, 
corpo a corpo, compartilhan- 
do coreografias que marca- 
ram suas vidas. 

A “Oficina Criativando 
- Confecção de Objetos So- 
noros para Contar Histórias” 
acontecerá entre os dias 16 
e 20 de setembro, das 18h30 
às 21h30, para maiores de 15 
anos. Por fim, no dia 19, às 
10h e às 15h30, José Mário de 
Araújo, ou Zé do Conto, fará a 
“Contação de Histórias”. 


MARCOS VIEIRA 


A Procuradoria-Geral do 
Município (PGM) de Anápolis 
rejeitou argumentos apresen- 
tados por três bancos e mante- 
ve multas aplicadas pelo Pro- 
con por desrespeito ao tempo 
máximo de permanência de 
clientes na fila dos caixas. Com 
isso, Bradesco e Caixa Econô- 
mica Federal terão que depo- 
sitar R$ 25 mil cada no Fundo 
Municipal de Defesa do Con- 
sumidor. Já o Banco do Brasil 
(BB) terá que repassar R$ 50 
mil, pois foi multado duas ve- 
Zes. 

O Bradesco foi multado 
porque em uma ação de fisca- 
lização do Procon, no dia 16 de 
julho de 2018, foi constatado 
que clientes estavam na fila há 
48 minutos, sendo que o tem- 
po máximo previsto em lei é 20 
minutos. A Caixa foi alvo de fis- 
calização em 9 de abril de 2018, 
quando o tempo de espera na 
fila chegou a 1 hora e 25 mi- 
nutos. O BB foi fiscalizado em 
10 de julho e 16 de outubro de 
2018. Na primeira vez, clientes 
estavam na fila há 43 minutos. 
Na segunda vez, foram 32 mi- 
nutos na fila. 

O Bradesco pediu a anula- 
ção da multa alegando que o 
valor atribuído foi excessivo e 
desproporcional. A instituição 
disse ainda que conseguiu re- 
alizar o atendimento, mesmo 
com o grande fluxo diário de 
pessoas e atividades na agência 
bancária. Afirmou ainda que o 
banco disponibiliza canais de 
autoatendimento, dando auto- 
nomia ao cliente, evitando que 
ele fique em filas. 

A PGM rebateu que a lei 
que regulamenta a multa leva 
em consideração não somente 
o tempo excedido na fila, mas 
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DIREITO DO CONSUMIDOR 


Bancos têm multas ratificadas por 
demora em atender cliente na fila 


Procuradoria-Geral do Município manteve multas ao Bradesco e Caixa, R$ 25 mil cada; e Banco do Brasil, R$ 50 mil 


também é verificada a rein- 
cidência do banco. O Procon 
já havia multado a agência do 
Bradesco uma vez pela mesma 
infração. 

O BB também considerou a 
multa exagerada e que o Pro- 
con não comprovou com do- 
cumentos a infração. O banco 
disse ainda que não controla 
o fluxo de clientes na agência, 
sendo que em determinados 
momentos a concentração de 
usuários é maior, algo que tam- 
bém acontece em órgãos pú- 
blicos. 

O BB também afirmou que o 
cliente pode realizar operações 
bancárias em outros meios, 
como autoatendimento, apli- 
cativos eletrônicos e sites. Por 
fim, diz que as suas agências 
contam com estrutura confor- 
tável para que os clientes pos- 
sam aguardar e ser atendidos 
em boas condições, o que, em 
tese, justificaria a permanência 


PGM de Anápolis rejeitou argumentos apresentados pelos três bancos e manteve multas aplicadas pelo Procon 


do cliente em fila. 


GRAVIDADE 

A PGM afirmou que o Pro- 
con agiu “com clara observân- 
cia à lei na imposição da multa 
inicial” e que seu valor é “con- 
dizente com a condição econô- 
mica da instituição bancária e 
com a gravidade da infração, 
dado que, ainda que já adver- 
tida, a recorrente reincidiu na 
prática lesiva aos consumido- 
res” 

A PGM rebateu os outros 
argumentos, lembrando que o 
banco continua “responsável 
pelo bom e rápido atendimen- 
to aos seus clientes e pelas ob- 
servâncias das normas legais 
aplicáveis, incluindo as leis 
municipais atinentes ao caso, e 
deve ser responsabilizado por 
suas faltas” 

A Caixa também argumen- 
tou que a multa de R$ 25 mil 
foi exagerada. Citou ainda a 


MARCELO CAMARGO 


quantidade e a complexidade 
das operações bancárias de 
cada cliente, em um tempo de 
alta demanda devido ao perí- 
odo de pandemia, sobretudo 
com beneficiários do Auxílio 
Emergencial, Bolsa Família, 
PIS e FGTS. Por fim, também 
colocou a culpa no cliente, afir- 
mando que a maioria que de- 
mandam dos serviços da Caixa 
esperam atendimento pessoal 
e mais demorado por opção 
própria, visto a existência de 
canais alternativos de atendi- 
mento. 

A PGM lembrou à Caixa que 
o julgamento administrativo 
não tinha como motivo a per- 
manência do cliente do banco 
na fila de espera para atendi- 
mento. “Não se pode negar que 
esse fato pode ocorrer por con- 
ta de situações diversas, como 
as elencadas pelo recorrente 
em sua peça recursal, e que o 
tempo de espera é, por óbvio, 
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uma variável, com diversos fa- 
tores que a influenciam. Con- 
tudo, este não é o objeto do 
mérito, e afirmar o contrário 
seria colocar o cliente, que é 
tão somente vítima do exces- 
sivo lapso temporal de espera, 
no banco dos réus, o que ja- 
mais pode acontecer” afirmou 
o órgão. 


LEGISLAÇÃO 

A lei municipal utilizada 
pelo Procon para multar os 
bancos infratores estabelece 
tempo hábil para atendimen- 
to de até 20 minutos em dias 
normais e de até 30 minutos 
em vésperas ou após feriados 
prolongados e em dias de pa- 
gamentos dos funcionários pú- 
blicos municipais, estaduais, 
federais e de recebimento de 
tributos municipais, estaduais 
e federais. 

Quanto ao descumprimen- 
to desses prazos, o Procon deve 
primeiro aplicar uma advertên- 
cia e, na primeira reincidência, 
lavrar multa de R$ 2,5 mil. O 
flagrante de novo cometimen- 
to da infração leva à aplicação 
de multa de R$ 25 mil, o que 
foi o caso das três instituições 
bancárias. 

Em caso de nova infração, a 
multa passa a ser de R$ 250 mil. 
Na quarta reincidência ocorre 
a suspensão do alvará de fun- 
cionamento por até 30 dias. Já 
na quinta reincidência, ocorre 
a cassação do alvará de funcio- 
namento da agência bancária. 

Alei considera como atendi- 
mentos bancários, os serviços 
de caixa, abertura e encerra- 
mentos de contas, atendimen- 
tos negociais e semelhantes, 
além de quaisquer outros aten- 
dimentos relacionados com os 
serviços oferecidos pelas agên- 
cias bancárias. 


Após alta, setor de serviços volta a cair 


Os dados são da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 


AGLYS NADIELLE 


O volume de serviços pres- 
tados em Goiás caiu 0,3% em 
julho, após registrar alta de 
0,9% em junho, na série com 
ajuste sazonal. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Servi- 
ços (PMS), realizada pelo Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e mos- 
tram ainda que o setor tam- 
bém apresentou acumulado 
negativo no ano, de -1,0%. 

De acordo com o levan- 
tamento, se comparado ao 
mesmo mês do ano anterior, 
a retração foi ainda maior, de 
-6,3%. Embora tenha registra- 


do variação de -1,0% ao ano, 
o acumulado em 12 meses foi 
positivo, com 1,5%. 

A pesquisa mostra que a 
queda do mês foi impulsiona- 
da pela redução de duas das 
cinco atividades investigadas. 
São elas: Transportes, servi- 
ços auxiliares aos transportes 
e correio (-14,8%) e Serviços 
profissionais, administrativos 
e complementares (-12,6%). 

De acordo com o IBGE, 
ambas tiveram o acumulado 
negativo de janeiro a julho, 
com -4,5% e -8,1%, respecti- 
vamente. Por outro lado, tive- 
ram altas no mês, os Serviços 
prestados às famílias (14,0%), 


outros serviços (12,6%) e Ser- 
viços de informação e comu- 
nicação (5,5%). Todas essas 
atividades apresentaram acu- 
mulados positivos no ano, 
com 4,9%, 8,0% e 7,1%, res- 
pectivamente. 

Já o volume de serviços 
prestados no país, por outro 
lado, apresentou crescimen- 
to de 1,2% na comparação 
com junho. Este é o segundo 
resultado positivo seguido, 
período em que acumulou 
um ganho de 2,9% (junho-ju- 
lho). Dessa forma, o setor re- 
novou seu patamar recorde, 
suplantando o nível do mês 
anterior. 


Retração foi influenciada pela redução nos transportes e serviços profissionais 


Eufrázio 
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WESLEY COSTA 


“Medo das urnas”, 
dizem apoiadores 
após impugnação 
de candidata em 
Silvânia 
GRE Ro a 


Dr. Geraldo Santana, gerou indignação entre 
os apoiadores da ex-prefeita em Silvânia 


o. 


Governador Ronaldo Caiado e primeira-dama Gracinha Caiado, ao lado de José Mário Schreiner 


(Faeg/ 


Senar), durante lançamento do edital do Programa Estadual de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) 


‘CERRADO EM PÉ' 


Preservar áreas 
nativas resulta em 
incentivo para os 
produtores rurais 


Governo de Goiás lança programa que estabelece remuneração a 
produtores rurais que ajudarem na preservação do meio ambiente 


DA REDAÇÃO 


Garantir incentivo econô- 
mico aos produtores rurais 
comprometidos com a pre- 
servação do meio ambiente. 
Com este objetivo, o Governo 
de Goiás, por meio da Secre- 
taria de Estado de Meio Am- 
biente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), lançou, 
nesta terça-feira, 10, véspera 
do Dia Nacional do Cerrado, 
o edital do Cerrado em Pé — 
Programa Estadual de Paga- 
mento por Serviços Ambien- 
tais (PSA). 

“É um passo muito impor- 
tante. Estamos escrevendo 
como deve ser feita a prote- 
ção ambiental do Cerrado e, 
também, de outros biomas” 
afirmou o governador Ronal- 
do Caiado, durante a soleni- 
dade realizada na Federação 
da Agricultura e Pecuária de 
Goiás (Faeg), em Goiânia. 

O programa prevê o paga- 
mento anual de R$ 498 por 
hectare para o proprietário 
rural que se comprometer a 
preservar áreas de Cerrado 
além das parcelas obrigató- 
rias por lei. Aquele que se 
comprometer a recuperar 
pelo menos uma nascente 
degradada por ano recebe 
valor ainda maior, de R$ 664 
por hectare. Os recursos vêm 
do Fundo Estadual do Meio 
Ambiente (Fema). O limite 
máximo a ser remunerado é 
de 100 hectares por proprie- 


dade. 

“O nosso governo tem co- 
ragem de, dentro da casa do 
agro, falar de meio ambiente. 
Temos altivez porque esta- 
mos trabalhando todos jun- 
tos” explicou a secretária de 
Meio Ambiente, Andrea Vul- 
canis. “Goiás foi o que mais 
reduziu o desmatamento no 
Cerrado. Estamos produzin- 
do sim, mas também contro- 
lando o desmatamento ilegal, 
com muito esforço; acres- 
centou ela. A gestora ressal- 
tou que, embora haja inicia- 
tivas semelhantes no país, 
nunca foram implementadas 
de fato. 

“Pela primeira vez vejo 
algo acontecer no Brasil. 
Você ouve falar em compen- 
sação ambiental, lei federal 
que vai monetizar o produ- 
tor rural, mas nunca foi pal- 
pável”, celebrou o presidente 
do Sistema Faeg/Senar e vi- 
ce-presidente da Confedera- 
ção da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), José Mário 
Schreiner, que também exal- 
tou a redução dos desmata- 
mentos em Goiás. “Vemos 
hoje os números de licença 
ambiental serem maiores do 
que o desmatamento ilegal”, 
citou. 

Em setembro de 2023, o 
governador assinou, com re- 
presentantes do setor produ- 
tivo, um pacto em que todos 
assumiam o compromisso de 
acabar com a supressão de 


vegetação feita à margem da 
lei até o fim da década. 


CRITÉRIOS 

Para se inscrever no PSA, 
o proprietário rural precisa 
ter no mínimo dois hectares 
de área passível de supres- 
são vegetal, ou seja, que eles 
poderiam suprimir para usar 
para o plantio ou criação de 
gado ou outra atividade eco- 
nômica. O programa não 
contempla reservas legais ou 
áreas de preservação perma- 
nente (APPs), que já são pro- 
tegidas por lei. 

A primeira fase do progra- 
ma abrange os municípios 
de Niquelândia, Minaçu, São 
João d'Aliança, Cavalcante, 
Monte Alegre, Alvorada do 
Norte, Damianópolis, Mam- 
baí e São Domingos. As ins- 
crições para participar da ini- 
ciativa vão de 1º de dezembro 
de 2024 a 15 de março de 
2025. As regras estão defini- 
das em edital. 

Têm prioridade no PSA 
pessoas em situação de vul- 
nerabilidade social, peque- 
nos agricultores e mulheres. 
Até 30% dos recursos desti- 
nados ao programa estão re- 
servados para comunidades 
tradicionais, como os qui- 
lombolas, que serão objeto 
de edital específico. O paga- 
mento será feito em parcela 
única anual, desde que a área 
continue sendo protegida. 
(Com informações Secom) 


DA REDAÇÃO 


O pedido de impugnação 
da candidata a vice-prefeita, 
Gilda Naves, partiu da coli- 
gação adversária, que tem 
como candidato a prefeito 
o empresário Carlos Mayer. 
Apoiadores da chapa enca- 
beçada pelo atual prefeito, 
Dr. Geraldo, sugerem perse- 
guição política. 

A decisão de impugnar 
a candidatura de Gilda Na- 
ves, vice na chapa do atual 
prefeito Dr. Geraldo Santa- 
na, gerou indignação entre 
os apoiadores da ex-prefeita 
em Silvânia. A base aliada 
enxerga a ação como uma 
tentativa clara de persegui- 
ção política. 


AÇÃO 

Gilda, que administrou 
a cidade por dois manda- 
tos, teve sua candidatura 
contestada pela coligação 
adversária. A ação é lide- 
rada por Carlos Mayer, em- 
presário e candidato à pre- 
feitura de Silvânia. 

O Ministério Público 
acolheu o pedido, alegan- 
do que a rejeição de con- 
tas durante a gestão da 
ex-prefeita seria suficiente 
para inviabilizar a candi- 
datura de Gilda. No entan- 
to, apoiadores da chapa 
"GG" - como é conhecida 
a aliança entre Dr. Geraldo 
e Gilda - argumentam que 
o processo tem motivações 
políticas e visa apenas pre- 
judicar uma candidatura 
tida como favorita. 


FRÁGIL 

Os aliados também des- 
tacam que o balancete ques- 
tionado na ação, referente às 
contas de 2011, foi alvo de um 
julgamento marcado por irre- 
gularidades. O processo co- 
meçou a ser analisado apenas 
em 2016, passou por dois rela- 
tores diferentes e foi finalizado 
somente em 2021. 

Na época, o então verea- 
dor Carlos Mayer fazia parte 
da chapa responsável pelo 
julgamento das contas. Agora, 
Mayer é o mesmo candidato 
que pede a impugnação de 
Gilda, o que, para a base alia- 
da, reforça as suspeitas de per- 
seguição política. 


REVERSÃO 

Apoiadores da chapa lem- 
bram ainda que, em ocasiões 
anteriores, Gilda já enfrentou 
e superou impugnações simi- 
lares. Com isso, a expectativa é 
de que esta ação também seja 
revertida. A equipe jurídica da 
chapa informou que trabalha 
para reverter a decisão, por 
meio de recurso, e está con- 
fiante em um resultado favo- 
rável. 

Dr. Geraldo e Gilda seguem 
em atividades de campanha, 
confiantes no respaldo popu- 
lar que receberam até o mo- 
mento. Apoiadores alegam 
que a população tem demons- 
trado apoio contínuo, reafir- 
mando a confiança na força da 
chapa, que promete seguir no 
caminho do desenvolvimento 
da cidade e na continuidade 
dos avanços em saúde, educa- 
ção e infraestrutura. 


Dr. Geraldo e Gilda seguem em atividades de campanha, enquanto 
a assessoria jurídica apresenta recurso para reverter a decisão 


